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INTRODUOQÃO

No intuito de dar á lume o obscuro fI1.1cto de
um trabalho, cujo unico merito é o interesse ympa­
thico que elle possa despertar no mundo social, em
razão da justa causa que d'efende; levado pelo de­
sejo sincero de conconer com algumas pequenas in­
dicaçõe ao podere competentes do meu paiz, sobre
um a sumpto, seguramente digno de ser tratado
por outro que goze dos fóros de abalizado escriptor ;
abalancei-me a e te designio, por ser elle - todo
adhe ões na actualidade.

a vida do pOYOS, bem como na dos individuos,
ttiver a pha e se manifestão de uma fôrma tão na-
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tural, que passão desapercebidamente e ás vezes só
mui tarde são notada'.

" Assim é que nas inmuneras ramificações do vi-
ver da ociedade, ou da existencia do homem isola­
damente, a educação moral é tudo; porque ella ten­
de a remover os defeitos constitutivo da natmeza
humana.

Habituados uma e outro á deformidades do
costumes, que têm força de lei; identificados mui­
tas vezes com a fealdade de instituições heredita­
rias, que se con ervão por interes e intimo ; expli­
ca-se naturalmente como e prolonga 1un mal que
todos reconhecem.

Mas como todas as cou 'a têm um paradeiro,
ch,ega o momento propicio quando menos se espera,
d'essa evolução benefica, cujos elementos esparsos se
congregão, como os átomos e a' moleculas se en­
grandecem pela sua tenaz concatenação no agir con­
tinuo da natureza.

01' e emento ,poi de ordem moral, que o es­
pirito de époc acolhe com o opportunismo de uma
idéa j(\ ama.{ 'ccid, vão R.'sentando já no s610 da
patri;' I) :CPl''.: 80' o L) rc a e 'ecção do momunento
giga .t ('oJ o1(' e "e'-o ('. '11ed '1 ~ fi em occasião
azácb as C'l ê<''' o DD.0 ll" o a escravidão.

Par2u expôr fra lÚ. 'simas rc exões que me sug-

I
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gerira á mente o primeiro movimento notavel sobre
abolicionismo, que mais tarde desenvolveu-se em es­
pontanea propaganda, e. crevi diversos artigos no
periódico litterario ..é11·ccuZicL, de propliedade do Sr.
Antonio J'oaquim Dias, que então dirigia ua offici­
na typogTaphica na cidade do Rio Grande.

Foi, portanto, em 1869 que encetei os referidos
e. tudo sobre libertalJão dos escravos, havendo
grande inteITupção por diversa.c; causa ; hoje, po­
rém, que os addiciono a outr~ considerações n'es­
te opu culo, desvaneço-me de archivar alguru
factos parciae da magna que tão que n'aquella épo­
ca e debatia, e que já se achão convertidos em lei'
do Estado.

Adoptando a fórma que apresentei então nos
referido artigo, ao tl:asladal-o aqui em seguida,
vai mencionada a data da publicação de cada um
d'elles, servindo essa dissertação - de prologo ao
que actualmente tenho a honra de offerecer ao pu­
blico em geral, e ao corpo legi lativo da nação em
particular, como base de um projecto que a alta sa­
bedoria do homens competente e dignará aperfei­
çoar.

O c1iJ:eito inconcu . o <lue tem-todo o cidadão de
collaborar para o bem publico, não está entre. nós
introduzido uíficie!ltemente na ordem pratica, oqual,
quando muito, por meio de repre 'entaçõe collecti-
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vas, faz-se raras vezes interprete da opinião das
respectivas localidades, em certas e determinadas
circuffistancias de eventualidade.

Firmado n'este principio, e, ainda mais, impel­
lido pelo espirito de convicção de que é um dever
civico patentear quanto cogito em relação aos meios
de abolir-se a escravidão no meu paiz, animo-me a
completar os estudos anteriormente iniciados, com
as idéas adiante emittida , em~ora sem aquelle cu­
nho de competencia que está aifecto aos homens en­
carregados de promoverem a felicidade da patria.

,

---a:IamllallJ.-maCl\lll---
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PRELIMINARES

I

A grande questão que hoje se ventila no paiz ;
o problema cuja solução pl'ocurão os mais eminentes
estadistas; a indispensavel mutação social, que at­
trahe as vi tas do mundo civilisado, já de ha muito
espectador da nossa incompleta autonomia; é em
controver ia a abolição da escravidão -1- sem pre­
judicar os interes e existentes.

Grande I capacidades terão estudado profunda­
mente a materia ; menos porém têm apresentado tra­
balhos de ordem tão transcendente, que desde logo
pode sem servir para agglomerar os elemento do
material preci o á base d'esse monumental edificio,
que pata o futuro será construido p<J.r 'obreiros da
mai robusta intelligencia - compenetrados d'ess~

immen a verdade.
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Necessidades momentosa, motivadas pela poli­
tica, que tem sido constantemente a ordem do dia
de todos os tempos, têm espaçado a grave que, tão
da emancipação dt tuna classe digna de considera­
ção do .senhores no paiz, - tuna vez que essa cla ­
se faz parte integrante do mesmo paiz, e digna tam­
bem da sympathia do estrangeiro que, alliado pelos
interesses internacionae , pêza- e de entreter rela­
ções de amizade com uma nação que ainda vibra ()
latego brutal dos tempos coloniaes.

Oproblema não é insoluvel ; o x occulto p6de ser
encontrado pela per picazes e intelligentes summi­
dades que fazem o adorno do areopágo de nossos dias;
sendo actualmente occasião azáda para ao meno ,
tomar- e a iniciativa ãe tuna obra que, devendo ter
sido inaugurada desde a época de nOi","a Indepen­
dencia, deve ser con iderada de hodierna e intuitiva
necessidade - a de montar- e em dilaçõe a pri­
meira pédra.

À população ervil do Imperio, apresentando o
e pantoso algali mo de tun milhão de alma , pelo
minimo, está condemnada ao jugo atr6z de uma ty­
rannia dis imulada e legal até sua mai remota 1)r6­
lei porque nem ao menos houve a lembrança eían­
g'elica e patriotica - da liberdade de ventre, para
d'est'arte evitar o baldão de - brazileÍ1:o escravo.

E' possivel que a esta idéa e anteponhã(;)



9-

os interesses dos senhores, que encon.trão ntlls leis o
direito da posse de bens, que tuna aberração creou;
é possivel que se menospreze essa condição essencial,
innata no ,homem - a liberdade individual; mas o
que não é possivel, é que se eternise esse estado de
opprobrio dentro de mn paiz, que tende á universa-,
lisar-se na senda do progre 'so civilisador do nosso
.secul(}.

E não pen 'e- e á maneira de Luiz XV, que
.antevendo a revolução dizia : Ap1'es moi, le dél~tge.

Não, o tempo lU'ge e o legislador tem a seu cargo
uma incumbencia, que cabe-lhe desempenhar em
satisfação ao mandato do povo e em ob ervancia á
reiteradas recommendaçõe da corõa, que, honra lhe
eja feita, provas exlmberantes tem exbibido de
na magnanimidade - com seu espontaneo ver­

dict.

No mundo civili ado, s6 o Brazil e a ilha de
Cuba, são apontado no mappa como regiões hete­
Teogeneas no sentido das condiçõe de seus habita­
dores.

A nova Rus. ia Americana parece querer per­
sistir na idéa de servos e boyardo., e talvez queira:
ainda obreviver, no statu quo, á emancipação do
elemento servil de Cuba, que sendo colonia hespa­
Mola, mostra tendencia a libertar cerca de 700 mil
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escravos, (1) numero proporcionalmente mais eleva­
do que o d'este vasto imperio.

Dê-se um impulso a objecto de tanta magnitu­
de; empenhem-se na liça os mais esforçados lidado­
res; ~ombatam-se as idéas retrogradas, harmoni­
sando os interesses gemes com os particulares, e
far-se-ha a luz, sem a qual os projectos serão fa­
talmente condemnados á inercia e quiçá ao ridiculo.

I

Rio Grande, 8 de Agosto de 1869.

II

Continuando na exposição das idé.as emittida
no primeiro artigo, sem visar opinião alguma politi­
ca, porque ella deve ser estranha ao pensamento de
todo aquelle que e propõe á francamente arrostar
o e.scabroso da argumentação em materia, que ne­
cessariamente produzirá gTande revolução na ordem
social; pergunta-se: O que é a .libertação d'es a
classe, que se chama escrava? - E', seg11ndo a
pm:ase do illustrado Sr. Perdigão Malheil'os, "a
restauração da verdadeira condição do homem, que
é . o estado livre em que todos na cem ou devem
nascer. n' E, pois, si na propria Africa occidental,

(1) Hoje já não existem e~cravos em Cuba; era previs­
to este feliz acontecimento.
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onde os nossos antepassados forão captivar seus ha­
bitantes naturaes, mudando-lhes a sorte em duro e
perduravel grilhão, a liberdade era innata, - ().
estado livre - obra do Creador; como poder ne­
gar-se o direito de libertação, já prescindindo do de­
remissão de captivos, tão usado pelos povos barba­
rescos; mas nos descendentes d'aquella raça perse­
guida pela ambição infrene dos esclavocrata , vul­
garmente egrell'o? Non est servus, neque lilJer,
vos omnes unwm estis in Christo Jesu.

Todo vós perante Deo sois iguaes : não ha li­
vres nem escravos.

I

São palavras de um apostolo da lei do ~rucifi-

cado.
Os co tumes, as leis, a sociedade do nosso paiz.

desde o tempo da metropole, autori aram a e cravi­
dão (deixando de remontar a epochas mui remotas
entre os momos e iÍliieis), e chegaram a reduzir ao
e tado ervil o indigenas d'America, - do nos o
continente, de nos achara patria, - a seus filhos
legitimos, taes como os Tupis, Tupinãs, Tupinam­
bás, Aimol'é': Tupininquins, e e sa extensa familia
de Guaycurá e Gnal'anys.

Mtúto tempo decorreo n'es e e tado vil o obori
gene do Brazil, até que despertou a luz da liberda­
de para e es livres na cidos de de a pampa até
ás cordilheira, atravé das seculare mattas Vll'-
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gens, por toda a extensão do ilfculto e futuro Impe­
rio; - luz, cujo f6co foi o grande mini tI'O portu­
guez Seba tião José de Carvalho, Marquez de Pom­
bal, que em 1755 abolio tão rude lei.

Continuava a subsistir a escravatura negra e
na ua de cendencia, garantida pelos governof>, e o I

que é mais - pelo do Brazil depoi de sua Inde­
pendencia !

A negociação para a co ta de Guiné, ou por
outra, e. se hediondo trafico de carne humana to­
mava medonhas proporçõe a de peito do cruzeiro
inglez, que vio-se forçado á ultrapas ar a. raias de
uas obrigaçõef> fazendo efIectivo o bill Aberdeen

dentro de no a agua', debaixo de no. a forta­
leza !

Corra-o e um véo á tudo i to .
Para honra nossa foi abolido o trafico de africa­

nos, tarde 'im; ma ainda em tempo, porque maior
viria a ser o elemento ervil, que tanto nos ha de

J
cu tal' a extinguil' ; e, foi s6 em 1850, que a politi-
ca que dirige actualmente os destinos do paiz presi­
dia então o governo, á quem coube tão honro a mis­
o ão; não 'erá portanto de animadora a esperança
de que 20 anÍlo depoi . eja con ummada a obra, á
meno que não hajão mudado o homens com o tem­
po - TemlJ01'°a 1nutant~w, et nos in ill~os ....

Tem- 'e dado alglID. pas o para tão grandioso ..
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fim, porém tão acanhados, que se poderá sem temer
de errar, dizer que marchamos no mesmo terreno~

Oomtudo, o projecto em di 'cussão presente­
mente na camara legislativa temporaria, a re peito
da venda de e cravos em hasta publica, prohibindo
a reproducção de cenas tão indigna' de um paiz ci­
vilisado, onde a eparação dos conjuge e filho es­
cravos é praticada com o maior inclif!erenti mo, e a
mercadoria gente é rebaixada ao gráo do irracional
ou de . imple objecto inanimado, merece toda atten­
ção das competente' capacidades que illucidão esta
que:'tão. (2) .

Póde-. e avançar a propo 'ição de que - o mal
vai- 'e atenuando j e quando lançarmos uma vista.
pre crutadora por todo o imperio, e inquirirmos as
boaN dispo ições dos abolicioni ta , acharemos de 'de
algmn tempo alguma cou a em favor da manumis­
são opportlUla e Feflectida, tae' como a' sociedades
promotor~ de alforria que já de longa data, embora
moro amente, em con equencia da fallencia de
meio , tem produzido o decre cimento do elemento-
ervil.

E' digna de menção a ociedade 2 de Julho que
na capital da provIDcia da Bama, já de ha muito'
anno , para commemorar o seu grande (lia, exhibe

(2) Como se verá adiante, baixou a lei n. 1695, em 15­
de Setembro de 1869, que ob~tou tão degradantes scellas.
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CL mais honro a prova de pl)ilantropia dando liber­
dade á raparigas com o quantum que sua receita
póde permittir-The; e essa tão nobre acção já en­
'Controu imitadores na provincia de Pernambuco, que
-elevou sua nobre emulação ao ponto de denominar
-a sua associação philantropica - de 2 de Julho, em
'henra da iniciadora de ~o grande idéa.

E' pena que entre nós deixasse de tomar vulto
a associação de beneficencia, que n'esta cidade cava­
lheiros distinctos, com o fim philantropico e huma­
nitario pretenderam encorporar sob os auspicios da
universal e beneficente maçonaria, que trabalhando
:secretamente, por sua parte poderia expedir pran­
·chas para todas as lojas e de commum ajudar aos
'profanos. Mas o esclavagismo ainda impera; as
idéas afeITàdas á este principio ainda estão em todo
o seu vigor pelos grandes possuidores do braços al­
gemados, como si as algemas por si sós não estejão
demonstrando, quanto embaração o trabalho activo;
,entretanto põe-se em duvida o trabalho livre; teme-

e a colonisação de raça caucasica por motivos di­
versos, - inculcando-se como difficuldade de emi­
-gração para o nosso paiz :

Primo, - falta de cumprimento nos contra­
tos.

Secunio, - differença de crenças religiosas.

"



- 15-

Tertú), - implicancia no serviço de parceria
com a gente de côr.

Estas questões serão elucidadas no seguinte ar­
tigo.

Rio Grande, 15 de Agosto de 1869.

III
I

Antes de entrar na materia, convém fa.zer um
esclarecimento - no intuito que ha na serie de ar­
tigos sobre o objecto em questão, não s6 para dissi­
par qualquet vislumbre de indisposição, malqueren­
ça ou prevenção que ao longe em surdo e abafado
murmurio se levante contra quem mal alinhava es­
tas considerações - como tambem para patentear
como bra ileiro os sentimentos que lhe inspira o
triste e infeliz e tado em que jaz - uma parte tão
consideravel dos filho d'este tão esperançoso paiz,
á qual não compete a partilha da liberdade garan­
tida a outra parte da sociedade. Não que e reco­
nheça apto para interpretar perfeitamente esses sen­
timentos, demonstrando-os de f6rma a incutil-os no
animo d'aquelles que se achão no caso de remover
o mal; ma por não de conhecer que o espirito da
época tende a essa regeneração para a qual cada
um á porfia deve contribuir com o seu obolo moral
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. e material a~é a extincção da g'angrena, que pMe
conomper ó corpo sociaL

Mieux vaut ,preserve?" q~te g~térir.

E' mister que, no desenvolvimento de qu~stão

tão transcendental, qual a de que ~e propõe este es­
cripto, se con ignem alguma ob ervaçõe sobre a
emigração para o Imperio com o :fim vantajoso de
supprir a falta de bra.ços para todos os labores que
o espirito de emprezas felizmente vai desenvolven-,
do; mas que a fallencia de braços livre inhibe-o de
maior incremento.

.A. colonisação que apenas tem prosperado em
S. Leopoldo, n'e ta Pl'ovincia, onde os allemães têm
formado um nucleo mui importante, prova exhube­
rantemente a possibilidade de tantos outros aggrega-'
dos d'esta natureza, que a olicitnde do governo ou
a firme deliberação de homen emprehendedores po­
dem encorajar, ao pas o entretanto que outra co­
lonias - montadas com tãío bons auspicios n'esta e
em outra provincia tem definhado, já pela má ad_
mini tração relativa, já pela falta de investigação
fiscal dos governos.

E 'dO estad-o pouco animador corrobora a idéa
d\;, tr..uJ·~·'v, ,v que ,e faz na Emopa e sobretudo na
.A.llvill ~ a re' eito elo::; emigrantes entre nós, que.
po ' fi.L....~us, - o...· m b da veze, adulterados com a
mtt YOhtr lie e c Uill Sr. 8tl '8 ct 1'eli UCf" que apregoãÚ'
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pela' impren a a falta de observancia nos contrato~

que se estabelecem com os colonos, incutem séria­
mente 'O desanimo n'aquelles que, transportand(}
comsigo o que possuem de mais charo - a familia
desejão ir em busca. de uma nova patria. "

Mas infelizmente ha um fundo de verdade em
tudo quanto serve de ataque á' coloni~ação ; e a
prova está na uppressão da verba para esse ramo
autorisada pelo mini. terio respectivo; tanto que ul­
timamente pl!ivou- e ao consul geral do Brazil em
Hambmgo, de continuar a sacar sobl'e o Rio de Ja­
neiro, - deixando de fazer eífectiva a parca con-·
signação de vinte contos de réis ao Sr. Schlobach
da Costa, que deveria applical-os ao empenhos con-·
trahido na acqui ição de colono, que se engaja-o
raro por meio da vantagem a elle oíferecida com a
differença da~ pa agen entre o E tado -Unidos e
o Brazil.

Eis a falta de cllIDplimento nos contrato in-·
fluindo con 'ideravelmente no destinos da nação;
porque o. nucleo de população livre, que se pode­
lião ir crealldo, jámais apparecerão: para i o não
bastarião os engajamento' e e ses bem observados,
para d'e t'arte apparecer a confiança; seria ~ece sa-.
lia maior aftluellcia,: - a da emigração e pOlltanea.

Mas a emigração e pontanea é ainda entorpe­
ciela por duas difficuldades, que parecem pondero. 'as

2
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e se poderião remover; elias são : - a differ~nça

de crenças religiosas (3) e a implicancia no serviço
de parceria com a gente de côr.

Quanto a differença na crença religiosa, parece
que havendo liberdade de cultos permittida pela lei
primordial - a Oonstituição; mas sendo a religião
catholica a do Estado, o colono protestante, que
educa' seu filho na sua religião, antevê a impossibi­
lidade do funccionalismo publico na pessoa de seu
filho e voltando a face ao Brazil prOCtlIa de prefe­
rencia a republica Norte-Americana.

Não seria mais equitativo outorgar-se-lhe maior
prerogativa, mais amplas regalias?

Sabe-se que todo o onus lhe é infligido como a
qualquer cidadão brasileiro, que aliá observando
a religião do Estado e 'tá apto a entrar no banquete
officirul, e entretanto será d'elie excluido muitas ve­
zes o merito e a virtude por se acharem encorpo­
rados em um individuo tambem christão, ma' de'
uma seita eguida por nações que se achão no apo­
g'êo da illu tração.

A impli ancia do colono branco no serviço de
parceria com a gente de cô é uma verdade in­
contestavel, e impossivel de remediar-se emquanto
persí::;tir o elemento servil; porque a par do escra-

(3) Acha-se hoje modificada.



- 19

-vo o homem livre, embora proletario, não se sub~

mette aos affazeres mais humildes ou menos decen­
tes, que entre nós é privativo da classe obrigada
- pelo simples facto de ter nascido sujeita.

O:s.. pessimistas insistem na impossibilidade da.
emigração para o norte do imperio, dando por causa.
a. in:fI.uencia do clima, que muito pouco se presta aos
filhos de outras zonas, rnaxirne qua:ndo estes se
appliquem á lavoura da canna assucareira, á que
attribuem a propriedade unica de prosperar (em
sua producção) sendo regada pelo suor do afri~

. cano!

Mas, tal asserção é um absmdo; e está bem
demon t,'ado que todo e qualquer trabalho produzi­
do pelo homem intelligente, avulta e:1.11berante­
mente em relação ao materialismo boçal de uma.
raça educada na obediencia passiva, ou como ma­
china humana tangida muitas vezes por uma ma­
nivéla deshumana.

Para as províncias meridionaes do imperio, a
raça teutonica tem mai. que sobejamente provado
quanto pôde er vantajo. a a emigração; - vanta­
gem e ta toda reciproca, porquanto augmentando o
engrandecimento d'ella ,é ele um intere' e immediato
áquelle que procmam no 010 da mai prodiga fer­
tilidade o homoso resultado de eus trabalhos.

Nas pro-víncia septentrionaes, porém, esses fi-
, .
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lhos da raça latina - homens cuja vivacidade de
espirito é tanta, quanto é viva a sua actividade nos
trabalhos _cOI'poraes, porque orhmdos dos antigos
povos que invadiram a Italia, a Hespanha e Portu­
gal ainda participam d'esse calor arabe, carthagi­
nez, mourisco; os 'P0rtuguezes, he panh6e e italia­
nos, pois, são os mais a,ptos para a:ffrontarem o ar­
dente sol, na zona que e e..tende desde o ter­
ritorio comprehendido debaixo do ~quador até
o tropico de capricornio, refi'e cada t~davia pelas
briza fagueira da viraçõe:-, tão fi'equentes n'estas
paragen ; sendo a vegetação soberba de suas mat­
tas um calmante podero o ás intemperies das esta­
çõe - além do, caudalo o rio com sua I catadu­
pas, e o seu lago de serena agua com L ua relva
adjacente.

Então, por es a mattas, por esse rio, por es­
ses lago, não repercutirá a machadada que tange a
calosa mão do filho da Ethiopia; não 'e ouvirá o
canto do captiveiro entoado pelo de cambar da en­
xada no alcantilado da montanha ou na baixada do
bréjo ; ce. ~ará o remo de uIcar a calidas agua dos
rio e do lago. gotejado pelo uor e pelas lagri ~

quenteB da raça infeliz.
N0,0 panorama e de eurolará ante a vista do

, viajor; as estradas se cl1lzarão ub tituindo á pi­
cadas; a locomotivas succederão ás pesadas carre-
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~as; o arado sulcará o campos e banirá a enxada ;
e a navegação iluvial com essa força motriz - o
vapor, descortinando o mais intimos e condrijos,
para, por meio de lUua rede-, estabelecer toda a com­
municação, levará ao interior o commercio, a in­
du. tria, a agricultura, e em uma palavra - a ci-
vili ação. I

Rio G?"ande, 29 de Agosto de 1869.

IV

A propaganda abolicionista da escravidão no
imperio de Santa Oruz, é d'aquelles- factos surpren­
dentes que apparecem providencialmente de seculos
em seculo ; em que mais e pôde attribuir ao influ­
xo divino do Oreador, que aos frageis esforço hu­
manos que, secundando, apenas executam a predes~

tinação de um acontecimento da mais alta monta ;
essa propaganda, portanto, espontanea, que surge
ao mesmo tempo de todos os centros mais ou menos
populo o de todas as no sas provincias, não tem
outra explicação que - a approximação da época

\

mais grandio a da primeira nação da America do
Sul.

Falta entretanto a tangente que deve partir do
corpo legislativo, como a mais prompta. das provi­
dencia , - autori ando em um praso dado a lib~r~
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dade de ventre, para de chofre não afi'ectar os inte­
resses particulares, que com o andar do tempo se
familiarisarão afinal, a'pezar da grita que se ha de
levantar; por isso que não bastà que e crêem socie­
dades, se alistem sectarios, fuljão idéas na tribuna
e na imprensa, avultem os donativos ad hoc, etc.,
com o que lentamente se conseguirá esse desidera­

tum.
E' mtúto justo que a manumissão seja opportu­

na e reflectidamente pOI:>ta em pratica;' mas nem
sempre se deverá estar em projectos preparatorios.

O paiz pôde de momento ver-se desobrigado de
tlma luta que sustenta com o tyranno do Paraguay,
e dignamente achar-se vingado do ultrage por meio
dos heroicos esforços de nos. as 'armas sempre vence­
do.ras, e que o Deos dos exercitos, pondo um fim a
tanta hostilidades, corôe a obra com a redempção
de um ]1ovo semi-barbaro ao gremio das nações cul­
tas; (t) n'esse estado anormal, portanto, em que o
nosso paiz tem de achar- e, nada é mais e encial­
mente indispensavel que a liberdade bem entendida
em toda a sua plenitude; e ella não será em a
abolição da escravidão.

Porventma não foi abolida na RttSsia, em
1861, a ervidão, por um decreto (ukase) do czar,

(4) Effectivamente a l0 de Março de 1870, em Aquida­
ban, se terminou essa luta titanica.
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emancipando cerca de vinte e cinco. milhões de
servos? !

Não é verdade que nos Estados-Unidos e no
Uruguay desappareceu essa tristissima condição
quando a vontade, pôde-se dizer, de ferro dos ho­
mens amigos das instituições livres assim o enten­
deo? !

Porque, pois, moderadamente não se operará
esta mudança enke nós?

Militarão circumstancias tão poderosas que so­
brepujem ás leis da natureza?

Não.; o trafico dos africanos só desappareceo
d'entre nós quando os poderes do Estado tomáram­
n'o em consideração; porque, pela parte dos trafi­
cantes, cOlTendo elles todo o risco, existiria ainda
medonho e altaneiro no mesmo estado; por isso
concebe-se que actualmente os possuidores de escra­
vo contando com a producção d'esses seus capitaes,
a que e tão alTaigadamente afl'eitos, não só opinião
pela dilação da medida de libertação, como avan­
9ão as maiores invectivas pregando a impo sibili­
dade de tal fim, como inutil á moral da sociedade,
que se veria a braço com os. libertos - verdadei­
ro . zangõe ou para ita ; porque, no dizer d'es es
senhores: cada um desfructa á sua vontade. Tra­
hit S1ta qtwmcumque voluptas.

EntTetanto não lhes OCCOlTe á mente os innu-
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meros incon~enientes que em todo o tempo se mani­
festáram e sempre se hão de reproduzir d'entre e 'sa
tmba immensa espalhada pelo seio da ,familia, no
intimo do lar domestico, no amago da vida priva­
da, onde os habitos por demais reprovaveis - d'es­
sa classe sem principios de educação, inoculão
fatalmente nos animos juvenis - theorias que mui­
to tarde ou jámais e extinguem.

E', pois, o demonio familiar que tentará até á
sua escapúla final; é o inimigo admittido em a
nos a intimidade; ma com uma di:fferença eng'e­
nho a - a da certeza ou egUTança de sua impuni­
dade e a continua confiança de seus actos.

Parece um conO:a- enso, uma abeuação de
principio , um amalgama de em razõe '; mas infe­
lizmente é a núa verdade. '

Acarinha-se o e cravo muitas veze , é verdade,
porque ha coraçõe de enhore bem formados; di­
pen a-, e-lhe uma educação s'/ú generis, porque a re­
ligião do Chri to infiltra n'alma do ju to es e dever
sagrado; mas, sendo isto apena~ a excepção da re­
gra, o que mal mitiga o rancor do esoravo; - o
que se pôde esperar dos máos tratos que o direito de
vida e de morte autorisa ao barbara senhor, a eu
talante, látegar as mi eravei carne d'aquelle a
quem 'a lei permitte que soffra o castigo ao simples
aceno de seu senhor (algumas vezes) estrangeiro, e
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o paciente - filho do paiz, qua i' branoo, - sem
culpa formada, - com um processo perempto­

" ?,TIO, , • , •

D'ahi é que se tem originado as grandes insur­
reições, que só a Providencia; tem impedido; por­
que ella só poderia oppõr 'barreira a es e dique
quando rompesse impetuoso; .d'ahi tambem essa al­
luvião de suicidios de todo o genero que esses infeli­
zes buscão como rell}.edio a seu penar, e cujo crime
contl:a a natlU'ez~ a sociedade é responsavel; d'ahi
finalmente os infanticidios, crime ainda mais horrendo
que as mãb, não tanto por de. natmadas, como por
uma falsa previdencia no seu louco amor maternttl
infligem ao llllctO de sua entranha escrava!.,.

E' essa a princ'pal chave do enigma,

E' pela liberdade do ventre (,) 'que tem de co­
meçar a gl~ande obra; deve ser, pois, de um só jacto
que o sabio legislador remova a primeira difficulda­
de, fazendo baixar esse on:us ao proprieta?'io, que
em compensação poderá merecer dos poderes compe­
tentes alguma regalia, a que faz ju por tal sacrifi­
cio, e essa compensação pelo prejuizo ainda futuro
e quiçá ficticio,

(ó) Appareceo a aurea lei no dia 28 de Setem bro de
1871, 2 annos e 23 dias depois d'este escripto, cujo decreto
foi firmado POI' S, A. a Serenissim'a Princeza Imperial Re­
gente, presidindo o ministerio 7 de Marçu o eminente esta­
dista Visconde do Rio Branco.
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Uma estatistica fidedigna deverá preceder a to­
do e qualquer processo, para com essa base assen­
tar-se a pedra angular do edificio immorredouro,
que a posteridade se incumbirâ de lhe accrescentar
maiores proporções, enchendo de benção a geração
presente a quem caberá a glQria de tão vasta con­
stnlcção.

Rio Grande, 5 de Setembro de 1869.

v

No proseguimento das imperfeitas considera­
ções sobre o assumpto, que penna de outro quilate
assuperioraria a desenvolução com outra ordem mais
subida de idéas; a ardua tarefa indubitavelmente

. superior ás debeis forças de quem apenas dispondo
de firme vontade, fallece-lhe maior cópia de habili­
tações, vem a peito o preceito de Horacio que diz
nos seguintes versos :

Sumite matel"Útm vestl"is, qui sCl"ibitis,
requam viribus,
et versate ditt quid ferr(! l"eCUsente,
_quid valeant Aumeris" ..

E' que qualquer que emprehendesse igual tra­
balho teria de compulsar todos os dados e noticias
mais cúriosas sobre o objecto em questão, para a
intuitiva clareza do fim á que se propõe.

/ Não descónhecendo o nosce te ips'Mm na argu-



- 27-

mentação e apezar de toda a incompetencia, seja.
permittido inserir n'este lugar um calculo que,
comquanto fallivel e inexacto, sobre a materia for­
mulará mn raciocinio hypothetico.

Servirá de ponto de partida o numero concreto
1,000,000 de escravos que se deve presumir exis­
tentes por todo o imperio; divididos igualmente
nos dois sexos, acharemos 500 mil mulheres e cra­
vas de todas as idades possiveis; subdividindo-as
ainda em tres classe, que se denominarão da e­
guinte fôrma em suas addições : - 1a, da infancia
á juventude 300,000; 2"', da juventude á idade
de retorno 150,000; e d'esta á decrepitude 50,000;
alcançaremos conhecer que seguramente a ultima,
classe é improductiva; a fecundidade da segunda
na razão da robustez da saude e na impossibili-­
dade de concepção das que por muita circumstan­
cias pôde- e determinar, o que importa talvez a sub-­
tracção de um terço, restando por tanto 100 mil
no caso de produzirem, que juntas ás 300,00()!
que não attingiram á idade adulta, prefazem 400­
mil e cravas, quiçá nas circumstancias de merece­
rem a liberdade do ventre, mediante a medida mais'
acertada, que o corpo legislativo entender em ua
alta Eabedoria.

A base d'e te calculo - em um milhão é o
minimo que se tem dado á escravatura no Brazil ;
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porquanto, na Inglaterra, a imprensa que unani­
memente é infensa a tão cruel instituição, tratan­
do d'esta que tão, calcula exageradamente em tres
milhões os escravos em todas as nossas provincias;
e outras descripções sobre a população e crava,
n'este imperio, varião de milhão e meio á, dois mi­
lhões o elemento servil, cuja estimativa mai cohe­
rente é a de um decimo de toda a população, que e
tem computado em dez milhões de almas.

E si formos a attentar bem para todo o terri­
torio Brazileiro, desde o Alto, Amàzonas até esta
provincia, veremos que a escravatura afflue exu­
berantemente nas provincias de Pernambuco, Ba­
hia e Rio de Janeiro; (6) nas de Alagoas, Sergi­
pe, Minas Geraes, São Paulo e Rio Grande do
Sul em menor escála ; restando ás outras doze
provincias um numero muito desproporcional; tanto
que no Maranhão, Piauhy e Ceará, havendo pou­
co, braços escravo, não ob tante, a lavoura tem
prosperado; do que e infere - qúe o braço livre
vantajosamente ,ub tituirá á velha rotina que a
de peito dos eu proselyto~ um dia baqueará.

A disposição popular é toda favoravel a accei­
tação da medida preventiva; nada impede que se. \

adiante n'e se primeiro passo do caminho da liber-

(6) Era assim u'aquella epoca; actualmente S. Paulo e
Rio de Janeil o são !IS provincias que possuem mais escravos.
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tação, sem duvida muito mais in ensivel que o da.
alforria do individuo que chega a ver a luz sob o
domínio de um senhor, que lhe chama sua -cria­
a que na accepção da palavra significa - animal
novo que ainda se amamenta, e como tal preparado
para dar um lucro ao seu semelhante, (egundo as

-leis da natureza), mas um ser muito superior, con-
forme a lei e a sociedade ! !...

A lei e a sociedade, pois, devem pro crever tão
fatal utopia; e, com alentadas forças proseguindo,
não appaI'ecerá a las. idão devida á falta de cora-­
gem, que inhibe de tocar ao fim, que e julga muita
vezes distante, ma que ao contrario parece vir ao
encont.ro d'aquelle que, cheios de fé. caritativa­
mente per evérão no andar con tante e e. perançoso
de uma cruzada. anta.

E' obre maneira aprazivel, além do preenchi­
mento ele um dever, regi. traI' o acto de philantro­
pica benefic~ncia que a ociedade Promotora da
Emancipação do. Escravo n'esta cidade, acaba de
exhibil', alforriando quatro e cravos para solemni­
sar o elia da liberdade (7 de Setembro) com a liber­
dade.

Honra a e te apo. tolos da an moral e da ver­
dadeira civili ação, que máo grado o tyrannico in­
differenti mo d'alguns entes dilectos da fortuna, ou­
berão sobranceiro patentear uma prova inecu avel
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do amor ao proximo - recommendado pelo homem­
Deos.

Rio G?'ande, 19 de Setembro de 1869.

I VI

.A opinião publica do paiz tem-se manifestado
abertamente em favor da libertação dos escravos,
sem intromettet a paixão que s6em possuir as opi­
niões politicas, que não obstante de quando em
quando emittem algmna imprudencia systematica
em f6rma de censura, acoimando esta ou aquella
parcialidade de adversa á m'ais alta idéa do pro­
gresso, não poupando me mo, em seus desvio, o
primeiro cidadão da monarchia, que comprovou
magnanimamente o espirito de .sua alta illustl'ação
liberal, com a concessão de liberdade ao poucos
escravos que posslúa, apto para o serviço4 das ar­
mas, em occasião que parecia amortecer- e o en­
thusiasmo no coração dos brasileiro - chamados
~os combates no theatro da guerra paraguaya.

Este facto que por si s6, quando não fos e co­
nhecido o amor á patria pelo nosso Monarcha, que
jámais ultrapassou as raias que lhe ão prescriptas
pela Oonstitlúção, bastaria para fazer a apotheose
de uJJ;l príncipe, que se identifica com o que ha de
mais sublime na ociedac1e; porém que, invertido
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pelas más paixões, se desfigura, dando causa á que
no estrangeiro appareça um menoscabo, semelhante
ao que inseriu-se na Tribuna, jornal de New-York,
" estranhando que o discurso da corôa não tocasse
n'esse topico importante da abolição da escravatu­
ra" e concluindo d'este silencio que, " afinal de con­
tas, o Brasil não pretende tal abolil-a, e que o seu pri­
meiro magistrado não é tal aquelle mon<trcha fins­
trado e liberal como as folhas tanto o têm descripto."

São textuae palavra de uma conespondencia
d'aquella cidade da União para o Rio de Janeiro;
dando tambem o seu parecer: "de quanto está. a
Tnouna enganada sobre o alcance que têm os dis­
cur o do Soberano no Brasil. "

Manife tar- e-ma verdadeiro arrependimento do
negro peccado, que a sociedade inteira tem com­
mettido para com o Creador, si deixas e de nascer
um s6 bra ileiro escravo; e, o remedio radical e­
ria'applicado para a extirpação do mal, curando-se
ao mesmo tempo os achaques que d'elle se originão,
taes como a ocio idade e a falta de educação, que
seriã? debellada por direcçõe idoneas em asylo
beneficente para os liberto , quiçá de amparados,
ao quae a solicitude do governo 'e a coadjuvação
dos particulares aba. tado poderião manter com pe­
queno acrificio; porém que as ás pe arião na
balança carido a da beneficencia.
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No arduo Ç\.o trabalho, ou :p.o sagrado da missão
em prol de uma classe de nossa população, até

, hoje jazedora no barathro do esquecimento, cl~a li·,
berdade brada, clamat libertas; no aClu'ado estudo
dos meios que sirvão á prestar-se aos mais beneficos
fins que, em deducção, auferirião todos em commum
o resultado mais alutar; n'esta opinião s6mente,
p6de-se avançar, deixarão de el' participes, aquel­
les _que não posslúrem o dom da consciencia; e,
pois, endo geralmente compa~tiThada a mais subli-·
me idéa, que na t~ITa dá-se o nome de :filha do céo,
- a Liberdade, pelo 'menos para a geração vindou­
ra, virá a ser o apanagio da epoca em que vivemos.

I E' lastima que entre n6s se tenha de clúdado o
ponto mais culminante de no 'as mais palpitantes
necessidade. - o trabalho livre, sem o qual infalli­
velmente no tornaremos inferior á republicas la­
tino-americanas, inclusive o Paraguay, de quem os­
tentamo já os f6ro' de 'libertadore , esquecidos,'no
entanto, da ruina, que ameaça illll desmoronamento
na nossas frageis paredes intei'na, acobertadas
pela mmalha que contorna o nosso edificio social.

Parecerá fastidioso insi. til' na idéa da; creação
deasylo para recolhimento dos libertos que, por
quaesquer cil'cum tancias, e tiverem á mercê da ca--,
ridade publica? Deverá ingerir-se o govemo na
qualidade de' funclador de e tabelecimentos d'e ta
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ordem? Ou a obra da redempção caberá sosinha
aos militantes devotados á causa do fraco contra o
forte que, á mór parte das vezes, attrahe as mais
viyas ympathias, pelo simples facto de merecer
compaixão, quem se vê á braços com o infortunio e
escapa-lhe a taboa da salvação, que prestes deixa-o
:mbmerso a lutar de esperado com a vascas da
morte?

E' o que vai estabelecer-se.
Concedida a hypothes.e de que prevaleça a idéa

de se libertar o ventre das mulhere escravas, for­
te celeuma se levantal:á da maioria dos dominado­
res d'es as pobres mãi , que apenas poderão dar o
primeiro alimento lacteo ao e tremecido filb!nhos,
que em seu vagidos pa;rece lhes entoarem canções·
de liberdade; vi to como na pro apia do supremo
mando d'e e absolutos senhore , a criação do 1'e­
cem-na cido, em tae cil'cumstancia, é encargo de
que e eximem, quando me mo pre ida um pouco
de cordma no seu acto., até eI!-tão pautados pelo
inveterado j~~beo.

Após a idéa de repul a ao ente mais debil de
todo o eres animado - quando na infancia, se­
guir- e-ha (em the e) a prati~a do engeitamento,
com impo ição de senhor á e crava, de quem não
mai usofrtúndo a producção, por esse facto desone­
ra- e da pen ão, que irá obre'carregar o e~tabe~e-

3
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cimento de caridade, para outro fins Cl'eado , ma
que identicamente se prestarão ao ca o presente;
portanto, asylo para libertos em todas-as capitaes
de provincias, seria a mai acertada providencia,
que se poderia tomar depois da promulgação da lei,
que abriga o filho - do captiveiro em que, conti­
núa a jazer ua mãi, falha de meio, em vontade
para ampal~al-o e constrangida a repudiai-o; asy10
taes poderiam ser montado sob a direcção dos pro­
veliores de Santa Ca a da Misericordia, com todo o
auxilio po. sivel dos cofres provinciaes, até que o
a ylado c0l.llpletasse a idade em que por .ua aptidão
segui se o caminho, que lhe marca sem eu pre­
ceptores.

Antes que se -extinga o ultimo escravo, cujo
braço precisa de substituto, é que se deverá provi­
denciar a re peito, e, muito antes, estudar-se que
qualidade e que meio para o alcançar.

a liberto, em con. equencia de sua educação
primitiva, nunca poderá pa ar de um máo operario
ou de um pe imo criado, quando a sorte não lhe
de tine 1Ull lugar no exercito ou na armada.

A agricultura, a' artes e todo os trafegos da
vida preci. arão de impulso; o quem lh'o dará? O
liberto, certamente, será o mai inepto.

proletario natural do paiz é por demai reco-
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nhecido para taes ou taes mi tere, em que já em­

pl:egava mal ou bem suas occupações; e portanto

insuficiente para se espalhar pelos sertões invios de

nossas provincias, que contão áreas immen as de

terreno inculto, (onde só a grande affluencia das

sobras d'essas enormes populações estrangeiras en­

conh'arão capacidade,) acompanhado da espantosa

fertilidade de seu solo tão benefico, quão dõce é

em geral seu clima, que não só convida ao homem

trabalhador a e meI'ar-se na sua obra, ma. tambem

incita-o a estender o horisonte de suas legaes am­

bições, como uma das faculdades á que mais se ave­

za o espirita humano.

Da e colha feliz de bon colono é que depende
a orte futma do vasto imperio que, qual gigante
adole. cente, apena en aia o incertos passos na
e. trada do progresso, abel:ta já ao cultivo de todas
as nações que aspirão á peliectibilidade; de ho­
men , poi , que ante se prestem á emiquecer-nos em
conhecimentos agrario_, mineralogico e archítecto­
nico ; e, não hommlculos, como os Ohín ou outros
da raça malaia, que em contraposição á raça cau­
ca ica} e achão e tacionario e talvez retrogTados é
que, mediante o melhor zelo do profi ionaes, se
deverão fazer acqui içõe que não só no garantão
toda sorte de melhoramentos materiae, como o

,
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germem de uma educação moral - condigna com..
o seculo em que vivemos.

Chaque temps (l, san reUvre,
Chaqu,e siecle trace san sillan.

Ria Grande! 26 de Setembro de 186[).

VII

Plurimi nostrum amant patriam•

.A. tendencia para a ub tituição do trabalho,
servil é o thema de Lodo o argumento na magna.
questão da extincção dos escravos; pugnando uns
pela introducção em nosso paiz d'es as obras da
enorme população que conta em si o ceIe te impe­
rio da CWna, de onde tristemente já tivemos um.

pequeno - porém irrecu avel - exemplo de sua
. inaptidão, quando em 1856 no forão importados

un trezento e tanto de seu natmaes; emquanto
que ontro , com mai verosimil certamem, comba­

·tem em favor da'emigTação européa, de que resul­
,tará, pelo menos o maior de tO.dos os beneficios -

a perfeição da próle, até hoje tão heterogenea en­
tre nó~.

O~ apologistas dos primeiro chegão a esquecer­
'e de que es a ca ta degenerada, que é apropria
ocio..idade per;:onificada" tem em toda a parte ex-
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hibido provas da maior indolencia e máos' instinctos,
dando mostras constantes da sua completa inutili­
dade, s6mente por con~iderarem taes partidistas, que
a nação por excellencia é a piltria de Confucio,
com civilisação e adiantamento anti-cliluvianos,
poso uidora da mais espêssa e alta muralha: que
-ainda intenta impedir as inv:a ões do Tartaros e a
alliança dos povos da illustrada Europa.

a verdade muito têm os Chins engrandecido
o seu inclausurado paiz, ha quatro mil alIDos!

Que f6ra da commmwão das outras nações phy­
sica e moralmente se hão amesquillhado!

O seus esforços, f6ra do paiz principalmente,
e n'e tes ultimos tempos, são de tuna p'rospe1'idade
indisivel; m6rmente nas Antilhas, na ilha Man­
ricia, ·na Australia, na Capiornia e no Rio de Ja­
neiro, onde sobretudo go ão da popularidade do sa­
lamêco entre os mercadores de peixe! !

E' preciso banir a idéa de retrqgradação.
Trocarmos o elemento africano pelo asiatico, é

o me mo que escapar de Scylla e cahir em Chary­
bide.

Na A ia e teve o berço do genero humano e da
sciencia; ma hoje na Europa é que floresce a
cieneia humana, origem de verdadeiro progres o,

brotando sasonado frncto, de que é preoiso trans­
plantar ao 010 virgem da exten a America.
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E nem e diga que n'e a parte do mlUldo nã(}
existem sobra de população. Portugal, por exem­
plo, não poderia comportar bem em sua área o nu­
mero de seu naturaes actualmente di tantes, em­
quanto que na 'China a e panto a população sendo
de 47 milhões de a;lmas, correspondem 340 habi­
tante por milha quadrada, o que não é raro em
muito' paizes -europêos, d'onde espontaneamente.
emigram ao milhares para a duas .A.mericas.

Não de cuidemo a colonisação européa, que a
pa so agigantados tem feito prosperar o E tados­
Unidos, e nem considere-se que outro elemento te­
nha para e e engrandecimento contribuido; por­
quanto a prova ainda mai recente é que a palte
do sul d'aquella republica tem augmentado em . ua

riqueza agricola 20 °1. mai do que ante da guer­
ra, em con equencia de er feito agora o erviço a
braços livres.

N'essa tel'l'a da liberdade, im como entre os
Romanos, o escravos é que cultivavam a tel'l'a ; e
a que ponto de tyrannia foi tratada a ervidão en­
tre ambo !

O ervos agricultores foram barbaramente op­
primido pelos dominadores do mundo; o e cravos
lavradores offrêrám martyrios pela de humanida­
de proverbial dos d.e candentes d'Albion, na patria.
de Wa hington.
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Veio entretanto uma guerra fratricida pôr ter­
mo ás desgraças dos soifredores na America, assim
como as invasões germanicas no grande imperio de­
cabido niveláram todas as raças.

Permitta a Providencia que entre nós e sa
transição seja obra da reflexão e dos verdadeiros
sentimentos do Ohristiani mo, que sóem prezar to­
dos os corações brazileiros, começando por aquelle
que empunhando ~ timão do Estado, dirigem a arca
santa de nossas instituições, de fórma a não macu­
larem esse agrado depo ito pelo qual ão solidarios
perante Deo. e o paiz.

Rio Grande, 17 de Outubro de 1869.

VIII

Nihil est na/ttra! hominis accommoda­
tius, quam beneficentia.

A feliz previ ão que ditou a palavTa que a - ­
signalam uma parte do eglmdo artigo d'este' es­
cripto, em relação ao projecto que então se debatia
na camara legi lativa temporaria, afim de prohibir-
e o anti-humanitario procedimento praticado por

homens ciYilisado - na exposição á venda por
meio de pregão a mi eros e cravos, é hoje a mais
luminosa realidade: ella expande já por todo o Bra­
zil esse manto protector, que abriga com a lei o in­
feliz captivo de um do acto da maior execração
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- a venda do homem em hasta publica! e e a lei
-verdadeira inspiração diyina e tá sanccionada com
o decreto n. 16lJ5 de 15 de Setembr do corrente
anno, cl~a gloria cabe á muito patriotica, humani­
taria e altamente ennobrecida 1" sessão da 14· le­
gislatma das camaras dos representantes da nação,
como um prenuncio muito ig'nificativo do futmo de
no sa chara patria.

E' o verdadeiro e piJ:ito publico traduzido e ma­
nifestado pelos e colhido do povo, que assoo pro­
váram comprehender o quanto deseja a nação em
pról de sua dignidade ocial perante as demais na­
çõe.

Não ,erá OOproficuo aguardar- e a eguinte
sessão para o anno vindomo, em que e prede ti­
nam acontecimento muito mais positivo sobte a
extincção da ela e ervilno imperio ; emquanto to­
davia o germen da mai sublime idéa de redempção
da classe ujeita vai brotando no fertil terrenb re­
gado pelo pmo orvalho da caridade evangelica de
tantos acolythos - empenhado na sacra doutrina
da liberdade individual, como vemo todos o dias
desenvolver-se.

Jámais deixão de ter uma significação muito
positiva o acontecOOento , que, provando con tituir
idéas, dãQ.. o cunJlO do espirito do eculo e do paiz
em que vivemo : a' 00 é que, quando e debate no
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grande imper~o americano a que tão mai difficil e
necessaria da extincção da escravidão, na repu­
blica do Paraguay, depois de con tituido o governo
provisorio, apparece um prote to contra o que ati­
Tou-nos o nosso inimigo commum- o despota dicta­
dor Lopez, quando taxara-nos de escravocratas, e
inculcara o seu paiz de homen livres.

Que não o eram sabia- e; porquanto ba tava
ali o devotai'-se al 8Mpremo a obediencia a m,ais
passiva para não ser criveI; ma , que exi ti sem es­
'cravos como os que se pódem mercadejar (para -ver­
gonha nossa) cá no Brazil, é o que comprova o de­
creto que fez publicar em Assmnpção no dia 2 do
que rege o governo provi orio da Republica do Pa­
raguay, quando diz: "De de hoje fica totalmente
.abolida a e. cravidão em todo o tenitorio da Re­

publica. "
Lopez era o senhor de todos os bens da popula­

ção do Paraguay, i to é, à son g?"é, a im como Luiz
~IV, para sustentar seu orgulho e vaidade no e ­
~andalo o luxo da ua côrte, era o Senhor ab oluto
~o ben. de toctos os Francezes; porque como dizia
o je uita Lachai e -" a vontade do monarcha
era lei, elle é quem creava toda a orte de proprie­
dade, e por con eguinte podia di pôr d'ella como de
uma cou a ou creatma ua. ,

E ta applicação, que parece er aqui de pouco
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cabimento não tem por fim mais do que arredar a
prevenção que se vota á e. te paiz novel, dotado,
desde o seu berço com a peior das institlúções­
a e cravidão importada d'além-mar pela cupidez
dos dominadoTes d'esta plagas, até então o san­
ctuario da liberdade primitiva e que como um ana­
tJlema tem perdurado apezar da no sa 'independen­
cia, ociabilidade, illustração, e do reconhecido pro­
prio direito da condição livre.

Parece que em todo os tempos e em t?das as­
partes o espirito do mal conseglúo antepôr-se á pu­
ra sabedoria, que ao genero humano traçava a raia.
do ju to e do honesto!

D'esta f6rma complu ando- e a hi toria, reco­
nhece-se que, um periodo por menor que seja na vi­
da dos povo, nunca e succedeu a outro periodo
em contra-tempo empre, ou pela maior parte

ftmestos á mesma humanidaq.ej coube-no portan­
to á nó tambem, filllO' da genti~ plaga america­
na , o pesadello da negra e 'cravidão intercalado em
no so seio.....

Os ingleze não se 'reputaram completamente
livre, senão quando em 1688 a ua con tituição
lhe g~l'antiu a liberdade da impr na: essa lióer­
dade pOSSlÚIDO no mai elevado gráo, chegando (}
abuso d'ella á degenerar em licença; ma por ven­
tura somos essencialmente livres? - Não.
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Pois não possuimos a salvaguarda, a sentinella
e a protectora de toda a liberdade - a impren­
sa livre ? - Sim.

E como c~m essa arma que (Napoleão m pro­
hibe á sua tão illustrada quão paciente patria, aliá
bellicosa França) francamente manejamo, o com­
plemento da liberdade fallece-no ? - E', em uma
palavra, porque ainda ha - escravos.

Na imprensa, pois, onde temos a faculdade de
publicar as nossas convicções, 1'Iu/,xime quando ellas'
são d~ interesse geral e parecem ser acceitas pela
opinião mais sensata do publico illustrado, os pro­
pugnadores da patriotica, humanitaria e civilisada
idéa da libertação dos escravos - devem unidos
empregar e forço para sua maior generalisação, já
lembrando meio que se po ão pôr em via de exe­
cução, já patenteando os resultados que se vão
obtendo em todo o ponto do imperio~ já finalmen­
te promovendo e a emulação para o bem - ao
philantropo ,que e as ociarão por toda a exten ão
do no o paiz que, admirado então pela naçõe cul­
ta , merecerá d'ellas o nome de - independente e
livre impel'io do Brazil.,

Rio Grande, 31 de Ou.t'ubro de 1869.
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NOV AS CONSIDERACÕES
"

Sobre à libertacão dos eSCI'aYOSo

CAPITULO I

Embora haja decorrido o periodo de 13 anno ,
depois da época em que, na serie de artigo hoje
-aqui reproduzidos, procedi a 1Ull calculo, no mini­
mo, da existencia da população escrava no paiz ­
em um milhão, na qual deve-se ter dado pelo menos
a mortalidade de 10 0[0' cuja deducção dá a di:ffe­
rença con ideravel de 100 mil escravos, mas, como
-de 1869 a 1871 ainda a escravas produz~s em en­
tes e cravo , e em cerca de 3 annos se avoluma e
o numero da ela se servilmente sujeita; embora a
manumissões de toda a procedencia e em grande es­
cala se tenhão realisado beneficamente, parece que
ainda.nos vemos assoberbado pela mesma cifra de
"UJll milhão de captivo !

A hydra de Lema, pois, não é um mytho; ella
tem perdmado no Brazil, a despeito da força hercu-

'lea que os sinceros abolicionista têm antepo to ao
escl'avagi mo despotico dos po suidol'es d'esse se­
moventes que go 1m igualmente do dom da intelli­
genci~.

E para entrarmo em uma nova pha e de con-



- 45-

"
"

"

"

"

"

"

escravo100,000
140,000
160,000
1 0,000
150,000
120,000
100,000

50,000

"
"

"
"

"
"

siderações attinentes a esse importante as umpto,
estabeleceremos agora para ba e de um novo argu­
mento, uma classiiicação d'essa massa enorme de
escravatura, por meio de idades e em parcellas da.

'seguinte maneira, que coaduna-se em geral com 0­

e tatuido pela estati ticas de diversos povos em re­
lação ás respectivas idades, visto que prevalecem as:
me mas leis de ordem physica, e que regem a.- outras.
raças,

Seja a divisão dos escravos actuaes pêlo seguin­
te modo: '
De 12 até 17 annos

" 18 " 25
" 26 " 31
" 32 " 37
" 38 " 43'
" 44 " 49

50 " 5'9
" 60 em diante

Somma 1,000,000

(7) N'esta provin~ia a população eSCI'aV'l, mediante dados
officiaes, até o ultimo de Junho do COITente anno, era de
68,703 indivjduos, sendo 36,645 llo sexo masculino, e 32,058
do feminino.

Por um mappa ofilcial de estatistica da provincia, -em
J873 figurava então a população escrava com 85 mil almas,
dando-se até o presente um decl'escimento de mais de 17 mil
escravo, devido á exportação, manumissões e obitos.

A população actual dos escravos n'este municipio de Pe­
lotas, é de 6,781 individuos, sendo 4,242 do sexo masculino,
e 2,539 do sexo feminino. .

Existem 1,622 ingenuos, dos quaes pertencem ao sexo
, masculino 818 e ao feminino 804,
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Sendo forçosa por emquanto a conservação do
braços escravos que possuimos - para a manuten­
ção dos variadissimos mistere da vida social, até
que se opere a transição para os braços livre e ha­
bei , sem o que se enfraqueceria a nossa agricultu­
Ta e estabelecimentos fabri ,tae como os engenhos
.~)U fabricas de assucar, xarqueadas e outros; desde
já caberia ao parlamento nacional, na actuallegi ­
latma, a gloria de debellar o mal que atrophia a
nação, occupando- e sériamente os representantes
do paiz da que tão interna mai palpitante, por er
,a da liberdade plena do povo, cuja collectivida.de
não admitte excepçõe .

Principiarião o represent~nte do povo, em
duvida, por uma medida altamente patriotica, i de­
-cretassem immediatamente a liberdade de todos os
e cravos maiore de 50 annos, importando e e acto
de justiça distribuido á cerca de 150 mil infelizes,
que hão vivido mais de meio seculo s~b o jugo fer­
renho da mai degratante instituição, em padrão ma­
ge. to 'o para os véros commissarios da sociedade
orasileira.

Portanto, ao' representante da nação, ll'\le pela
eleição directa ão a expressão genuina do senti­
mento publico, porque, entre o povo, elle se ha­
viam d'ante-mão inspirado em grande concepçõe~7

iiae como por meio de golpe certeiro - baterem

......
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o elemento ervil até extinguil-o ; ao representan.
te danação, ainda, está aífecto este bem atirado
bóte, que ferirá sem duvida, outro ponto tão vulne­
ravel na grande pugna actual contra a escravidão,
.como o que fõra em 1871 vibrado pelo libertador
da pr61e da mulher escrava no Brasil - o glorifi­
'Cado cida.dão Vi 'conde do Rio Branco.

D'aquelia época em diante o sol da Terra do
Cruzeiro só illuminou a berços livres; a infancia da
'Classe abastardada tra,n formou- 'e em aurora de
e perançosa redempção ao seus progenitore .

Desde já poder-se-hia tamlJem aecretar a liber­
ilade do e cravo maiore de 50 anno ,por er es­
sa a outra extremidade da vida servil, quasi a tum­
ba d'aquelie que na. ceram _oh o horoscopo maligno
de uma de ventma em fim.

E, i o governo da França, no reinado de Luiz
Felippe, fixou o pra. o de 10 annos para o termo da
.escrayidão na ua colonia, e a revolução que 0­

breveio precipitou e se belio acontecimento, por­
quanto Lamartine teve de as ignar o decreto que
declarava line todo. o e cravos nas colonias fran­
ceza ; ecundando o primeiro acto legi lativo, bem
podem a nos a re.'pectiva..., camara marcar igual­
mente dou 11razo para a extincção do elemento
servil: o IOde quatro anno para' liberdade do§ e­
cravo de 3_ a 49 anno de idade, Cl~O computo e-
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Tá de 450 mil individuos; e de 8 annos para os res­
tantes 400 mil de 12 a 31 annos, deixando por e te
golpe, aliá moderado, alva a nos a patria de uma
pécha que nos desdoura perante as nações culta do
velho e novo continente, constante em nos aponta­
rem como faltos de energia e ele acção.

Um exemplo de energico patriotismo encontra­
mo na Bolivia, - quando ella 'effectuou sua inde­
pendencia da He panha ; porque teve a coragem ci­
vica de e tancar no seio da patria a fonte da escra­
vidão, para poder chamar-se completa nação livre.

Não menos nobre e humanitario procedimentO'
teve a Oolombia em 1821, declarando livres todos
o que ali nasces em de ventre e cravo, e instituin­
do de de então um fimdo de emancipação para al­
foniar os captivo que po lua.

86mente o grande Brazil de curou es a benefica.
providencia ap6 sua emancipação politica, apezar
de germinar e a idéa na mente de alguns poucos
illu tres varões que elaboraram na Oonstituintet

entre outro, o art. 254 do projecto da constitlução t

que diz assim :

, A A,"sembléa Geral terá cuidado de crear es­
tabelecimento para catheque::;e e civilisação elo in­
digenas, EMANCIPAÇÃO LE TA DOS ESCRAvOS E SU.A.
EDUCAÇÃO RELIGIOSA E 11\']) STRIAL. "
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o mal ficou em remedio por dilatado~ annos ;
porém, graças a reacção que se opéra no organismo
social, poderá em breve o paiz entrar convalescente
na vida laborios~ e prospera das nações livres.

Entretanto, compete aos nossos sabios legislado­
l'es estudarem o melhor meio de attrabir ao nos~o

vasto territorio um grande fluxo de emigração, ca­
paz não s6mente de preencher o vácuo que possão
produzir os libertos que deixarem suas occupações
habituaes, mas tambem para o arroteamento dos
terrenos que em profusão abi jazem incultos, tudo
facilitando-lhes por meio 'de concessões amplas, ge­
nerosas e, portanto, capazes de despertar o estimu­
lo das a pirações a que tende todo homem ama~te do
trabalho, quando procura crear uma patlia nova
para felicidade futura de sua familia.

D'esta orte far-se-ia a tran. ição sem commo­
ções; conceder-se-ia ao.' senhore~ dos escravos o
tempo 'ufficiente pa.ra providenciarem a respeitá' da
depreciação que tel'ião de so:ffrer n'esse genel'O de
sua propriedade, prevenindo-se desde logo a elas e
senhorial com a acquisição do braços livres, que é o
elemento mai vigoroso e productivo, como e tá pro­
vado pelo prodigio o progresso dos Estados da
União Americana, depois que d'ali desappareceo a
escravidão.

A liberdade do homem escravo, que ali foi sel­
4
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lada com o 'angue immen amente derramado em
uma guerra fratricida da parte do estado do norte
e do sul, e que, na phra e do eminente estadista Sr.
Henry Washington Hilliard, " abalou a União até
aos alicerces, ma a União ficou de pé porque foi
fundada sobre um rochedo " cá no Brazil pôde essa
benefica providencia er reali ada por meio inteira­
mente pacifico e digno da indole ordeira do filho
d'e ta plaga ul-altlericana, onde pela maxima
parte tem havido docilidade e cordul'a no pos uido­
res de escravo, do quaes bem pouco de genio ty­
rannico jámais imitaram a crueldade po ta em pra­
tica pelo yank', egundo historiou a illu tre e cri­
ptora nOIte-americana IÇ1rs. Harriet Beecher Stowe, .
pintando com as côreu mai carregadas, em sua obra
intitulada A CCLbana do Pai Thomaz, a~ horroro a
',cenas de e cra.ndão paf:uada. n'aquelle paiz.

Quando o goyerno inglez uidou em libertar
na sua colonia a raça e crava, em 1839, estudou
algumas que. tõe importante', endo a principal ­
o meio pelo qual o liberto se sub istirião por i
mesmo , temendo que o perigo das convulsões fo se
maior garantindo-, e-lhe~ a liberdade do que negan­
do-lh'a.

E na "erd:l e, a ela e ,ujeita, ",endo- e em
plena liberdade, 5endo mal educada, entenderá que
já não tem obrigaçõe a cmnprir, ella que de conhe-
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ce o' deveres sociae~, e pela sua condição tem esta­
do i enta de certo onus inhet'entes a todo o cida­
dão.

Para tal fim o governo britanico marcou um
praso de 4 a 6 annos de aprendizagem para o escra­
vo ; nó , porém, não precisamos'de tão largo espa­
ço de tempo, porqllanto basta um regulamento sá­
bio, qu~ ao poder competente cumpre organisar
quando confeccionar a lei que tiver de reger tal ma­
teria, afim de ~er entregue a todo o senhor no acto
da matricula dos escravos, com o fito de in. truir a
e!'te em o principio qlle tiverem de ob en-ar.

CAPITULO II

Diver"'o~ alvitre. ,e tem apre~elltado na impren­
..a, mais ou meno reali aveis, quanto á magna
que tão da abolição do captiveiro no Imperio do
Brazil.

Todo o.: arg'l1tnento' relativo á e 'sa materia
'ão I roducente.' perante o direito, quando elles de­
mon trão a yerdade inconcu' a da. defe a de uma
ela ',e que tem upportado o opprobrío d uma con­
dição ;oervil, impo3ta por uma lei barbara, que tem
zombado do bom enso da sociedade, do paciente
.'oft'rimento da propria nctima, do 1'e peito devido
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ao internacionalismo ofticial, e decóro e dignidad,e
nacionae..

Todas estas razões têm baqueado ante o ferre­
nho principio de manter-se o que se chama uma in­
stituição do paiz - a escravidão; porquanto tem-se
de respeitar e sa propriedade, embora mal adqui­
rida.

E si é apenas para manter-se tal 'principio, em
ob en-aneia ao que um abu o instituio; e a execl).­
tar-se a lei; então seria em contraposição re tricta­
mente ob ervada a lei de 7 de Novembro de 1831,
que importaria na immediata emancipação dos es­
cravos, visto que ella equivale á completa extincção
do trafico n'essa epoca, e á que se obrigara o E ­
tado, por um tratado a signado em 23 de Novembro
de 1826.

E porque deixou-se á margem essa alvação
para esse pariás de no sa patria ?

E porque já não se fez valer ante o. tribunae::s
do paiz o direito da reivindicação de liberdade em
grande e cala, que abrange uma raça inteiTa; e,
portanto, sUstentar-se o sub lege libertas?

Parece que o despre o e desconsideração por
taes de\'eres só têm fundamento na avareza agre­
gada ao poder immenso de que di põe o gro" o do
exereito escl'avocrata.,-es e elemento senhorial que
tem chegado a avassallar até a. conseiencia. d'a-
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quelles que, podendo dar o remedio radical, se
têm deixado illudir por uma visão optica, por a ,­
sim dizer, dos sentimentos, enxergando esse tri te
estado de cou a por um prysma toleravel; quando,
si tal não fôra a cegneira, de ha muito tempo o Bra­
zil poderia levantar a fronte altiva, simple~mente

- por não haver um só brazileiro escravo.
A prova das asserções que vimos de avançar

e tá na retirada honrosa que fez o Sr. Dr. Joaquim
I

Nabuco para a Europa, - quando este ingente pro-
pugnador da idéa abolicionista de-rêra fazer medrar
o seu projecto, qu~ tinha por fim a declaração 0­

lemne da extincção do elemento servil em todo o
no so territorio desde o r de Janeiro de 1890 fu­
turo, tomadas certas medidas que conduzirião a esse
re ultado, e com as 9.uaes os senhores dlU'ante e e
praso irião endo igualmente ip.demnisado da sua
mercadoria - gente.

. Era um projecto de lei, entretanto, todo cheio
de condescendencias e contemplações; por i so o
esforçado paladino parlamentar perdeu a OppOltu­
nidade na ultima sessão da legislatura transacta, e
previnio certo animos a cerrarem fileiras contra o
abolicionismo, como a historia narrará um dia com
toda' as na minucio as particularidade.

Mas, já se tem dito, e é realmente de pre umir­
e : - que o grande obreiro da libertação dos e -
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cravo. no Brazil actualmente em Lond.l'e, acha­
se retemp rando a. uas força para na hora da
grande batalha pela idéa ela redempçã.o da infeliz
raça que ainda habita no torrão de nos a patria,
alcançar a victoria unido ao . inceros adepto d'e a
cruzada, cujo inilIÚgOS 'erão batido ante a evi­
dencia do facto con lUlllllado.

Voze como a do fluente orador, que por tanta.
vezes tem- 'e ouvido clamar no recinto da camara
do deputado' em pról dos misero e cravo~ devem
ali formar harmonio o côro n'e..: e cantico de liber­
dade, que erá entoado em onda (le alegria pela
nação inteira. .

Si todo pugna em por e a cau a, como e e
illu tre tl'iblmo, que e quadl'inhava todo.. o recan­
tos onde subia de ponto a jnju tiça con orelada com
o captiveiro, ca o analogo ao da companhia ingle­
za de mineração em S. João d'EI-rei do Morro·
VeTho apparecerião dando a t.ri te copia da cobiça
deshumana que manteve indevidamente por vinte
anno. - cento setenta e tanto individuo na e~cra­

vidão, quando já . e achavão emancipado por um.
contrato de de 1859.

Oomo tenho ob ervado certa ordem no aconte­
cimento, de. de que abalancei-me a enumerar al­
gun facto no decorrer d'e. te arrasoado, não po' o
e quiTar-me de abrir aqui espaço para mencionar o
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seguinte successo de inteira relação com o fim a
~ue se propõe este trabalho, como se notará em
certas e determinada epoca, empre que se dá
analogia intima com a idéa que vão endo emm­
ciada.

O telegrapho acaba de tran mittir a doloro a
noticia da perda de um obreiro da libertação do
escravos, na cidade de S. Paulo.

Era um homem de côr que na cera nacional
e cravo e fizera-se brazileiro livre, e tão amante da
liberdade, que promoveu com os seu esforços innu­
mera. mamunis ões, chegando elle proprio a advo­
gar nos tribtmae: a causa de muitos infelizes que
vivião sob o jugo do captiveiro, e cuja. pezada ca­
dAas elle oube neutrali ar.

Seu nome é Luiz Gama, que aqui vai con i­
gnado como digno de figurar na galeria do aboli­
cioni tas que já baixáram á campa, junto aos do
Vi 'conde do Rio Branco, Dr. Ferr~ira de Menezes
e Bellarmino Barreto, que lhe foram uperiore pela
e phera em que viveram, ma 'alimentaram iguaes
entimento. de amor pela liberdade, como o pobre

e ob curo liberto, tornad'o depoi campeão illustra­
do pelo 'eu e tudos e gTande coração dedicado á
liberdade. 1.
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. CAPITULO III

o e pirito publico em todo o Brazil tem-se pa­
tenteado desde muito tempo infenso a escravidão;
porém, actualmente, tem tOillfl'do um incremento
tão notavel, que pôde-se garantir: - o paiz enca­
ra ignominiosa e indigna e sa condição em que
vive a classe anathemati ada pelo infortunio ~her­

dado successiva e directamente do misero captivo
que, na costa de Guiné, disse á patria o ultimo e
silencioso adeo da despedida, quando tran portado
á nossas plaga, reduzido entãq á mercadoria do
pirata da ambição.

As de gTaçaR prolongada, cujo.. oft'rimentos os
'eculos não minorão em quanto o phanal da re­
dempção não urge; o captiveiro pelo direito da
força que opprime sem tregoaR a tantas geraçõe ;
a re ignação evangelica d'essa raça, destinada tal­
vez para dar um exemplo mage. toso de sua prover­
bial humildade, - hão despertado sympathia tão
emaizadas nos corações bem formado , que por
toda a parte, no vasto imperio, as ociedade liber­
tadora f'xercem o mais decidido apo. tolado em pról
d'e es famintos do melhor bem da humanidade ­
o direito de ser livre.

E' que o tempo de darmo a mai plena 'ati­
fação ao mundo civili ado, se no antolha proximo
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.acenando-nos com esse clUlho_de infallibilidade que
-s6em ter os acontecimentos providenciaes, quando
a ju tiça immutavel vem produzir sua acção salutar
em proveito de uma causa santa.

Ai. então d'aquelle que oppozer barreiras ao
benefico influxo do mai puro bem!... '

Tolher esse movimento, intorpecer tal acção,
:seria o choque da electlicidade produzida pelas nu­
vens negras da tempestade que se achão accumu­
ladas no céo de nossa patlia.

E não se descure d'esse e 'tado propinquo de um
perigo latente, que pôde dissipar-se facilmente por
meio de sãs medidas do nossos homens competen­
te.. , porque do contrario conseguirá avolumar-se de
momento o vendavel devastador, que .. 6 e aplacará
quando estiver firmada obrigatoriamente a alforria.
do homem que, na America do Sul, não houvera.
conseguido ainda fazer parte do gremio dos cida­
dãos de uma nação que proclama-se a primeira.
d'esta parte do continente.

Não será 6mente por meio das a sociações
philantropicas e devido á iniciativa particular, bem
como aos bem in ignificante reclU'SOS pelo fundos
de emancipação, que a grande obra. da libertação
dos escravos e concluirá; os poderes competente
do E tado não podem prescindir de acolher a ma­
nife tação geral de um povo inteiro, onde apenas
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exceptuão-se centenas de homens que pelos seus 00­
mediatos interesse desappl'ovão; porque essa idéa
de abolição, sendo contraria a mui poucos, é de
uma vantagem incalculavel para o progres o d'e ta
terra, cuja integridade precisa da lihidade de vistas
na grande massa popular.

Cabe aqui perfeitamente uma uccinta noticia.
ácerca do Club Abolicionista d'e ta cidade, ftmda­
do a 21 de Ago"to de 1881, e instalado com to­
da a olemuidade a 16 de Outubro do mesmo anno.

Na fe~ta de na inaugmação, es,'a benemerita.
sociedade alforriou 5 escravos e 9 e cravas.

'A.o completar o eu primeiro anniversal'io,
commemorou tão fau to o acontecimento com 21
mamuni sõe .

A sim é que, devido á podel'o a força de von­
tade de algun homens que lhe têm imprimido o
mais benefico, nobre e genero o impulso, o Cl~tb

Abolicioni ta de Pelotc/,; tem concedido no e paço
de um anuo 35 carta de liberdade a mi ero capti­
vo'" que hoje tudo devem a e se apostolo da phi­
lantropia.

Rendendo um preito de consideração ao mem­
.bro cl'e, te club humanitario, connignarei aqui os
nome~ des cavalheiro que nas directorias tem oc-·
cupado diverso cargo ; 'ão elle o Sr :

Dr. Piratinino Epaminonda de Almeida, como-
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presidente; Dr. Marçal Pereira de E cobar, vice­
presidente; Dr. Oypriano da França Mascarenha 7

idem; Serafim Antonio .Alve , 10 secretario; Fran­
cisco de Paula Pires, 20 secretario; ManoeI Oon­
ceição da Silva Santos, thesolU'eil'o; Agapito Fer­
nande da Silva, proclU'ador; Hypolito Gonçalves
Detroyat, padre Oaetano Oatalano, João Ana ta­
cio Oadaval, Anarolino Thomaz de Faria, Mar­
ciano Julio Oenteno, Maximiano .Jo é do fonte,
directore ; Antonio da 8ilva Moncorvo J unior,
Luiz Filippe de Almeida, Franci. co Ferreira da
Silva, commissão de yndicaIlcia; Francisco Emi­
lio Laquintinie, Miguel Oardo. o de Souza, Antonio
Joaquim Dia. , commis. ão economica.

Tudo quanto tem feito o elemento official na li­
bertação do.' escravo pelo fundo de emancipação,
de de a promulgação da lei n. 2040 de 2 de e­
tembro de 1 71 até o pre ente anno de 1 2, bem
in. igniftcante é comparativamente com a ma·numi~-

õe realisada pela iniciativa pa,rticulal'.
E ta - tem em onze anno. manumittido cerca

de 60 mil escravo, emquanto que aquelle - tem
produzido 11 mil alfouia., em que, ::>egundo dado
officiae::;, e ha de pendido mil contos de réi ~, cus­
tando cada carta de liberdade ao fundo de emanci­
pação a quantia de 727$272.

Da genero 'a e humanitaria obra executada em
,
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todos os angulo o imperio, obresahem como ver-
ú'f'~ dadeiro r go de nobreza d'alma, d'entre grande

I t h'l t di' - t 'tP 1 an ropos, a SpOSlçoes es amen-
taria da Exma. condessa do Rio-Novo, que ante
de fallecer em Londres lembrara-se da patria e dos
seus servos, que em numero de 400 deixou livres,
doando-lhe terras e meios de formarem um valente
nucleo colonial.

Mas, () que são 71 mil e cravos remidos, ante
a enorme cifra de 1 milhão? !

N'e ta proporção, seguindo o me mo processo,
serião precisos s'eculo e meio ainda para alfoniar­
se o ultimo escravo, si elle podesse attiílgir a es a
idade mathuzalenica.

A continuar, poi , a lei ferrenha no statu qua,
permittindo a escravidão por tempo indefinido, sem
que e po a prever até quando durará o elemento
servil entre n6, erá bem empregada a seguinte
maxima de Turg'ot :

O de. poti mo perpetúa a ignorancia, e a igno­
rancia perpetúa o de poti mo.

CAPITULO IV

Os estudo obre uma questão por demais com­
plexa, qual a presente, em consequencia de envolver
as umpto diver o e todos de magna importancia,
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ervindo de accessorios á materia pr~ncipal d'este
trabalho, precisão de ser elucidados com reflexão,,
para que o seu obscuro autor não e emaranhe na
legislação civil, por onde passa e apenas toca, guar­
dando as devidas conveniencias.

As naçõe sómente progridem - no convivio e
alliança que entre si estabelecem; e quando algu­
ma se acha ainda nas faxa da infancia, é que faz­
se mister o concurso das que lhe são provecta", cu­
jas lições em todos os ramos da vida publica, auxi­
lião seu de envolvimento.

E. e movimento se opéra então por meio d'e sa
transmigração dos povos, que a hi. toria de todos os
tempo. relata.

Não pretendendo remontar ás epoca primiti­
vas da coloni ação do Brazil, que e fez, com o seus
primeiros habitadore, morosa e successivamente,
de de a chegada de Thomé de Souza no anno de
1549, quando e a. sentaram o primeiros funda­
mentos da cidade de S. Salvador, apenas notar- e­
hão aqui os pontos mais culminantes da historia .da
emigração para nosso paiz, emprehendida na ma­
xima parte pela raça germanica.

A chegada do. primeiros colonos allemãe , em
numero de .1000, á Nova-Friburgo, data de 1820
a 1824, sendo pouco depois esta colonia aban~o­

nada.
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Não obstante, o governo brazileiro esforçou-se
-em promover a coloni ação, porquanto, em 1825,
fundou-~e n'e 'ta província a colonia de S. Leopol­
do, e no anno ,eguinte a das Tre Forquilha, e a
de S. Pedro de Alcantara das Torres, 'endo a 'á'
úonhecido o gráo de pro peridade á que tem attin­
gido a primeira, que é hoje cidade e tem em si po­
dero os elemento' de riqueza.

A colonia do Rio-Negro no Paraná foi in titui­
-da em 1828; mas sua duração foi de pouco tempo,
devido ás hostilidade praticadas 'Pelos indigena ,
que chegaram a de alojar completamente o colono
ali estabelecidos.

Preci aYa-~e de quem advoga. e a cau a da co­
lonisação na Europa e dé se impulso i emigração,
vi ·to o de credito que ali lavrava a re peito de taes
empreza l~'e ta parte d'America.

Ooube e a tarefa a um dos nos'o mai' emi­
nente e tadista , o Vi conde e depoi Marquez de
Abrantes, que em 1846 pre tou relevantes serviço'
como enviado do Brazil em Berlim.

A lei de 3 de Setembro d'esse anuo, dando mai
amplas faculdade ao estrangeiro que aqui e quize ­
. e naturali ar, contribuio de algum modo para uma
obra que e tem tanto descurado.

For então n'e a época que ftmdou- e a colonia
de Petl'opoli , no Rio de Janeil'o, nota;rel hoje 0-
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mente por ser o ponto de reunião da alta côrte bra­
zileira em estação appropriada.

N'esse mesmo anuo tiverão lngar ainda o e­
tabelecimento' da colonia' de Santa Izabel e Var­
gem Grande em Santa Oatharina.

Na mesma pr01incia foi instituida no anno se­
guinte a colonia de N. Sra. da 1'iedade, bem como
na provincia elo E irito Santo a colonia ele Santa
Izabel.

Teve lugar, aqui na proYincia, no anuo de
de 1849, a creação da colonia de Santa Oruz, on­
de a cultura do tabaco tem 'ido a mais 1içosa na
zona f6ra do tropico.

O e. tabelecimento da colonia de Itajahy, em
Santa Oatharina, teve lngar n'e 'te me mo anuo.

A colonia do Rincão d'EI-rei, Mundo ovo,
Monte-Bonito, e D. Pedro II, tiverão a ua funda­
ção n'esta provincia em 1850, creando-se no mes­
mo anuo a de Blmnenau em Santa Oatharina, e a de
D. Thereza no Paraná.

Oonyém mencionar que a' dua ultima e a de
D. Pedro II e Monte-Bonito ão de iniciativa par­
ticular.

A calonia D. Franci ca, em Santa Oatharina,
teve a sua ftU1da~ão no anuo eguinte, con ideran­
dO-'e entre o nncleo particulare~ o mai importan­
te de todo o imperio.
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Houve diversas tentativas para se estabelecerem.
colonias 'na provincia de S. Paulo no anuo de 1852,
sendo pela maior parte suissos os colonos, dos quaes­
se tirou máo resultado.

Por esse tempo o distinctissimo liberal mineiro,
cuja memoria é tão venerada, o senador Theophilo·
Benedicto Ottoni, ftmdou ao norte de sua provincia
a colonia Mucury.

Os contratempo , porém, que ali occorreram,
produziram pessimo eifeito á causa da emigração, e,
muito concorreram para de acreditar a colonisação­
no Brazil.

Depoi , no longo transcurso de 30 annos, de de­
o Pará até o Rio Grande do Sul, bem pouca colo­
nia se fundaram, merecendo e pecial menção as e-­
guintes:

No Pará, as de N. Sra. do 0, da Pe.. anha e do
Silva.

No Maranhão, as de Arapehy, Santa Thel'eza,
Perucana e Santa Izahel.

No Piauhy, as de S. Diogo, e S. Vicente de­
Paulo.

Na Bahia, a de Una, de Sinimbú,- Engenho
Novo, e Rio Pardo.

No Espirito Santo, as de Santa Leopoldina,
Transilvania, e Rio Novo.

No Rio de Janeiro, as da Independencia, Santa.
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Ro a, Santa Justa, Corôa', Vallão dos Veado , e
D. Pedro II.

Em São Paulo, a de Robillon, de Iguape, e
Cananéa.

No Paraná, a de A sunguy, e Eufrazina.
Em Santa Catharina, as de D. Affon o, D.

Leopoldina, Therezopolis, e Angelina..
Em S. Pedro do Rio Grande do Sul, as de Ma­

liante, da E. trella, Santo Angelo, Santa-Maria
da Soledade, Nova Petropoli, São Lomenço, En­
cruzilhada, Monte A1verne, Silveira Martin., S.
Feliciano, Conde d'Eu, - estando já algumas d'el­
las emancipadas.

CAPITULO V

Oultivar a no a:' extensa e ubenima terras
por meio de colonia agricola., proporcionando os
recursos adequado.' a todo quantos e qúeirão ap­
plicar a e '. e ramo de riqueza nacional, que é sem
exageração o trabalho mai immediatamente p~ 0­

ductivo que e conhece; . con,_truil' via de commu­
nicação rapida, que dêem transporte prompto para os
mercado con umidores aos generos coloniaes que
por toda a parte derramem a ablmdancia, enchendo
o celeiros e e palh~ndo profu amente o viveres
de toda e",pecie; imprimir e te movimento de pl'OS-

5
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peridade publica, ,_em dilaçõe, é uma nobre tarefa
que cabe de..:empenhar todo aquelle cidadão que e
ache inve, tido da admini tl'ação' uperior de um
do vinte Estados, que formão o imperio do Brazil.

Oada presidente de provincia, poi , pôde ligar
o eu nome a es~e impul o podero o do progre o;
mandando averiguar toda a circum tancia, favo­
ravei para aproveital-a' em empreza, d'e ta or­
dem, nos lugares em que e offereção vantagens
reconhecidas, mandando proceder a exame minu­
cioso dos terrenos apropriados em todos os mtmici­
pios, cujo cadastro geral ervil'á de base para e ta­
belecimento de colonia , que vu:ão a el' no porvil'
centros populosos, onde o commercio, as artes, e as
lettras, por 'eu tml1o, o transformarão n'outro tan­
tos emporios de grandeza.

Vejamos ua mai immediata' neces idade.
Uma da cQndiçõé- es..:enciae para a pro pe­

ridade de uma colonia é . em duvida a sua proxi­
midade de um ou mai, mercado con ,tunidore , jun­
to ao facil tran porte do productos coloniae .

E nenhum ponto offerece proporçõe maio ani­
madoras para a coloni ação em toda a provincia do
Rio Grande do Sul, do que o municipio de Pelota ,
cujo centro ele commercio n'e ta cidade promette
as maiore vantagen principalmente ao colonos
que se estabelecerem no fertili imos terreno da
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Serra dos Tapes, onde já farão inaugp.radas as co~

lonias municipae no dia 25 de Novembro p. p. (8).

(8) Eis o que a 27 de Novembro de 1882, diz :\ respeito
a Discussão, jom>!l que se publica á tarde n'e~ta cidade:

<I COLOl'iIAS MUl'ilCIPAES. - No dia 25 do conente, á 1 ho­
ra da tar,ie, na Serra dOli Tapes, margem do arroio Quilom­
bo, em terras que foram do Sr. alferes João Onofre de Cam­
pos, a camara municipal d'esta cidarle inaugurou as colonias
decretarIas pela lei do orçamento provincial em vigor.

Deu;-se posse a 22 colonos nos lotes já medidos e demar­
cados, havendo muitos peGidos de prasos coloniaes, que se­
rão eD tregufls logo que se achem Das condiçõ ls legaes.

H" pnr demarcar cerca de 200 lotfls, dO,venio ainrl:l a mu­
nicipaliJacle fazer acquisição de nurne('o igual.

D pnis d'l eeremonia resll:lctiva, servio-se um luw;h, sen­
do pronunciados alguns discursos e lig-eiros brindes.

Uzaram da palavra os Drs. Abr u. B'lptista Pereira, Pra­
t'3S fl Arruda, e os Srs. ROQ'lualdo, Mac-Ginity, Vertneimer,
Gorlinho, João Pelizardo e outros.

Foram saudados: o engrandecimento e futuro d'este mu­
nicipio, H prosperidade das novas colonias, a camara muni­
cipal de Pelo tas, que i niciára tão impor tan te mel horamen to,
e os Drs. Abreu, Ba-ptista, Prates, Arruda, capitão Vizeu,
majores B'lptista Pereira e Arruda com suas Ex:mas. fami­
lia, alferes Onofre, e empregados da camara que se acha­
vão prAsentes

O SI'. alferes João Onofre de Campos saudou com ligeiras,
pl)rém eloque'ltes palavras, os vereadores pelotenses, e con­
cluin praticando um acto digno de honrosa menção. •

Declarou este cidadão que olf"l'ecia gratui tamen te terre­
nos seus, sufficientes para a futura edificação. da povoação da
colonia, e onde se deverão cQnstruil' ca~as para escolas, igre­
ja, cemetorio e I)utros mistires da vida colqnial.

Este acto de patriotismo foi devidamente applaudido,
tendo sllbre elle longamente dissertado nosso collega Dr.
Arruda,

Durante este festim, a que assistiram os colonos referidoll
e outros cidadãos, reinou o maior entnusia"mo e satisfação
por um acontecimento tão futuroso.

Assim occorreu o inaugur:lção das novas colonias muni­
cipaes, que tão bellos e fecundos horizontes abrem á riqueza.
d'esta parte da provincia.

Registramos com prazar esle facto, fazendo ardentes V04

tos pela prosperidade de tão importa.nte nucleo colonial. •
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Alll, a doçura dos ares e o saudavel das aguas,..
junto ã fecundidade do solo, estão convidando es-­
sas familia., que deixão o seu tOlTão natal em bus­
ca do éden sonhado empre por quem ambiona to_o
dos os commodos da vida.

Os diversos systemas de colonias merecem, en-­
tretanto, de alguma meditação, visto como lIDS:

produzem melhores resultado do que outros.
Entre elles o systema de parceria na colonias:

com os proprietario de terrenos e colonos tem sortido
mão elfeito, approveitando muito mais o ystema de­
pequena propriedade que, n e 'e caso, cabe a cada
família de colono, mediante a venda de terreno por
preço modicissimo.

E' de e peral' que o }Jl'oprietarios que desejem
•

desfazer-se de uas terras, não ejam exigentev,
quanto ao preço por que hão de vender o respecti-·
vo lote. coloniae, porquanto o governo geral, ce­
dendo á provincia 32 leguas quadrada para prazo'
de coIOlúa;-, dando um nobre exemplo, determinou o
preço minimo de meio real por metro quadrado para
a venda. reali~ada a dinheiro, e por um real ao,
metro qua Irado, renunciando a província a indem­
nisação pelo acto de medir e demarcar os terrenos'
vendido ; e ob ervando- e maio que no. municipios
onde não houver colonia~, o preço e tipulado por
metro quadrado. eja no ..eu minimo de 118 de real
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.- logo que exceda de uma legua a extensão do
terreno vendido, o que com esta ultima clausula se­
rá,nos municipio.' já coloni ados, pelo preço de 115
de real por metro qaadrado.

N'estas condiçõe.; lla terreno" devoluto' na erra
.de Cangussú, em o rincão de S. Pedro, no Torupy,
110 rincão de S. Vicente, na Forquetta Grande, no
municipio das Torres, e outros pontos onde se póde
fazer excellentes acqui ições.

ão obstante, não erve o exposto de insinua­
.ção; nem os terreno' particulare estão l~eito a
taes estipulações: o patriotismo dos proprietario.' o
.demonstrará.

No luminoso di ClU"~O pronunciado na e..:são de
15 de Setembro d'este anno, na camara temporaria,
pel digni imo deputado Sr. Rodl'igues Peixoto,
encontram- e o eguinte trechos, merecedores da
maior ponderação por parte dos que estudão os
meio de 'ub tituir o 'braço e cravo pelo livre.

Diz o illustre orador:
" Si nó pode emo mandar medir, 'enão to­

da a no sa terra, ao menos aquellas que existem
na proximidades dos no sos caminhos de ferro,
aquellas que existem proxima aos nossos centros
productores; i proclU'as~emos emfun, ímitar mais
ou meno a Republica Americana, fazendo conces-
õe' que ella faz ao seus colonos, o Brazil teria
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mais facilmente a immigração expontanea, que é a
unica que pMe concorrer verdadeiramente para fe­
cundaI-o. "

E em .'eglúda accre centa:
" O povo americano con idera que o colono que

desembarca na republica eqtúvale a 1000 dollars, e
que a fortlUla do E tado, que é a riqueza pública,
aug'menta 50 dollar toda vez que elle ali aporta. "

Ma::;, para nós nOR pronunciarmos do me mo mo­
do que aqllelle grande povo, é mister sobre tudo
crear-:'e uma propaganda éria e activa na Europa,
por meio de orgão de publicidade bem dirigidos
por compatriotas no. o , que tomem a peito esclare­
cer o. ponto mai e~senciae d'e e movimento emi­
gratorio, de fôrma a ser acreditado pelos homens
laborioso destinado a emprehender e de cortinar
novos hori ontes ao trabalho, que redlmda em-o mais
reciproco interesse.

Felizmente um dos grande tropeço á emigra­
ção para o Brazil, - a exclusão do cidadão aca­
tholico do ftmccionali mo publico, foi removido por
uma das mais ábia dispo ições da lei eleitoral no­
vis ima, que já facuita-lhe a ua entrada no parla­
mento, uma vez que preencha as demai condições
de elegibilidade estatlúda na mesma lei.

o Que e, sa medida eria questão de tempo, já o
haviam previsto os primeiro e criptos d'esta obra;
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assim é que podemos contar mais com este conducto,
pelo qual e encaminhará grande parte de um ele·
mento que hoje torna-se perfeitamente homogeneo,
considerado com iguaes direitos todos os cidadãos
que, por suas virtudes e conhecimentos, queiram to­
mar parte na dil:ecção dos negocios publicos.

Valente auxiliar, e com que devemos contar
igualmente, é sem duvida a exposição de _productos
brazileiro realisada ultimamente em Berlim pela
poderosa influencia da Sociedade Central de Geo­
graphia Commercial, já fundada ali ha alguns an­
nos, no intlúto de dar vastas proporções commer­
ciaes entre aquelle e nosso paiz e regularisar a, -
ellligração do exeesso de ua população.

CAPITULO VI

Em geral, é preciso confe ar, tem- e no paiz
tratado com pouco affinco da coloni ação, procuran­
dO-'e apenas attrahir as uperabundancias dos ha­
bitantes de outras regiões, que, sem difficuldades,
em empenho' ou acrificio de qualquer natureza,

affl.uão de toda a parte em eorrente' emigratoria.
Não é nece sariamente e se o melhor systema a

empregar- e para tal con ecução ; a propaganda pór
parte do governo deve 'er sériamente activa; um
pes oal idoneo deve e encarreg'ar na Europa d'esse
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movimento hoje tão tu'gentemente reclamado como
o reforço a um exercito por cau a de desfalque nos
combatente ,

Portanto, a in i tencia aqui 'obre este assumpto
é tanto mais ju ta, quanto é ella fundada nós prin­
cipios de economia agricola, que requer na organi­
sação do respectivo trabalhos, tenha-se e pecial­
mente em vi ta a -quantidade, a qualidade, celeri­
dade, e o preço - elemento e 'tes determinativos
do auxiliare que e empregam n'e. se importante
ramo da riqueza publica, no qual prima o braço
habil do jornaleiro colono.

A quantidade de colono._ e tá na razão directa
do terrenos apropriado q'ue, á proporçã que se
vão medindo e demarcando, populão-:e, observa.dos
os preceito e..tabelecido pelo competente' directo­
res nomeado" pelo governo para tae colonias, os
quaes d~vem dar garantia de na id@eidade.

Quanto á qualidade, deve- e attender m 'to pa­
ra a procedencia do colono, ob ervando- e celta .t'e­
lação do diverso climas da Europa com os do Bra­
zil, na conveniencia de affluir para o 'uI do no so
paiz a raça teutonica, e para o norte a neolatina.

Demonstrar quanto é neces aria a celeridade,
não s6' na organi ação como no pro eguimento dos
trabalhos agricola , é o me mo que pôr em duvida
e te axioma: - A actividade repelle a inercia.
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o preço define-se aqui - como valor do em­
prego de instrumentos aratorios e despezas de todo
genero com transporte de colonos, ajudas de cilsto e
'primeiro estabelecimento a todos quantos' se empre­
guem.

Igualmente poderião ~er aproveitadas muitas
I

famílias brazileiras que se quizessem dedicar ao
amanho das terra,' em co~onias agl'icolas propi:ia­
mente 'nacionae', mediante subsidio e outras rega­
lias, taes como a isenção do serviço das' armas para
todos os mancebo,,; que ahi se empregarem.

N'estes mesmos e tabelecimentos poderião ser
aproveitados os ingelluos que, por di posição da
lei, o Estado terá de encaminhal-o ,o ql1aes apren­
derião a art~ de cultivar a terra praticamente, rea­
lisando- e ao mesmo tempo a creação d'essas esco-
a " que de futmo hão de vil' a er o gel'men fecundo

. da agl'icultma nacional.
A agricultma, que encarada como arte, remon­

.ta á época em que e constituíram as sociedades,
como ciencia é de origem moderna e tende a produ­
zir nos paizes que a adoptão os mai florescentes
·re lutado ; el1a deve ser, portanto, honrada ,entre
nó , por todos que disponhão de conhecimento te­
chnico , reclU'SO, peclUlÍarios e de deliberação em­
prehendedora, porque d'esta orte a prosperidade g'e-
:Tal erá de lUll effeito prodigio o. ;;
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Na vida l'lrral, quando ha methodo, é tudo im­
mensamente productivo; assim é que, além da la-o
VOlHa de que se recolta com maxima prodi~alidadé,

ha o vasto campo da criação das diversas classes de,
gado com as sua subdivisões eJ!l especies e raças,
cujo cruzamento é o melhor meio de aperfeiçoaI-as,
afim de se obterem todas as vantagens possivei .

N'esta provincia, sobre tudo, não se devem des­
cuidar os criadore do gado vaccum e lanigero, intro­
duzindo es e melhoramento, embora com alguns
dispendios a principio, na acquisição de animaes de·
plHO sangue; porquanto, mais tarde auferirão vanta­
gens incalculaveis.

Outro ramO· não meno productivo, eifectuado em
larga escala, viria a ser o cultivo da seda, até hoje
tão descmado no Brazil, que e tá no caso de com­
petir com qualquer região onde o verme da mais cu­
riosa methamorpho e fabrica essa materia prima,
que o homem a seu t.urno transforma nos mais deli­
cados 'adorno da grande entidade, aominadora
dos costumes, denominada - 'moda.

Tem-se igualmente despre 'ado, ou deixado em
completo olvido, o indígena .do Brazil, -legitim(}
filho d'e ta terra, habitador errante das mattas e
serraI}ias, e pecialmente nas provincias do Àmazo­
n::j.S, Pará, Goyaz e Matto-Gros o.

Não seria acertado qne o governo imperial 01'-
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dena se a cathequese d'e ses nossos compatriotas;
promovendo os aldeamentos á ,emelhança das colo-o
nias modernas, e provendo-os de reclU'SO afim de fa­
cilitar-lhes o trabalho a que elles deixão de appli­
car-se, .- não tanto de.vido a es e genio indolente
que se lhes attribue, mas, provav'(lmente - pela
crúa guerra que o 'nos o antepa sados, ha cerca de
quatro eculo, lhes. hão movido, e como uma lenda
medonha tem- e conservado, no e pirito de sua
tribus?

Effectivamente e ta as erção é bem veridica, e-.
o comprova a historia das de, cobertas da maior par-­
te das regiões d'A.merica, onde as bandeiras da de­
va tação, tendo por moveI o abutre da ambição do
ouro, mórmente na pos e õe he panholas, dizima­
ram a populaçõe primitiva,

Segundo escriptore fidedigno ~ a população de­
todo o Nõvo Continente attingia, logo depoi do des­
cobrimento geral, a 300 milhões ele alma, compu-o
tanelo- e actualmente em 90 milhõe. !

Camprehende-se que é inteiramente hOlToro-'o
o dizer- e, que uma raça inteira haja decre 'cido no
e paço de quatro seculo a meno de um terço!

Não serão por, entlU'a o~ filho: das selva bra-­
zilica ,digno da TI ta paternaes do gov. mo im­
perial?

]l' bem de crer que este appello faça surgir al-
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.guma idéa bemfazeja em pról d'e ta parte da huma­
.nidade, digna de melhor orte e aproveitavel com
certez'l na vida agraria, porque ella se coaduna
.perfeitamente com a ua natmeza e costume.

CAPITULO VII

Um documento importanti imo que me veio ás
mãos quando o pre ente opusculo achava-~e a con­
cluir, é a patriotica petição que dous illustre com­
·patriota nosso, em Loudre , - o Sr. Dr. Joaquim
Nabuco, e o Sr. chefe de e quadra Costa Azevedo,
-d'ali dirigiram á Camara dos Srs. Deputados da
nação brazileira, solicitando d'este alto poder do
Estado a abolição da e cravatma em nosso paiz.

As expressões contida em tal documento e
harmonisão tão intimamente com as que tenho enun­
dado no declU o d'e te meu humilde trabalho, vindo
·em seu auxilio tão a propo ito, que não po 80 e qui­
var-me de o tran crever aqui na sua integra, consi­
<lerando esta pagina a uá. homada com tuna pe­
ça de tanta.magnitude.

Cmnpre, no emtanto, declarar que, em e ão
de 15 de Julho d'e te anno, apresentou e a justa
solicitação á Camara, o Sr. deputado geral Antonio
Pinto, reservando-se S. Ex. para em occa ião oppor­
tuna prestar o ..en valio o concnr o, como um dos
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futuro collaboradore, da lei da abolição dos es-­
cravos.

E' de e perar, pois, tUja o mai lumino o pare-­
ceI' da parte da commis ão de justiça civil, a quem
já está aífecta a

PETIÇÃO:

"Augusto e dignissimos .enhoreii represen-·
toante da nação.

" Os abaixo-assignados, u ando do direito de··.
petição que a constituição confere ao . cidadãos bra­
zileiros, vêm repre. entar ao poder legi.lativo I obr~'

a lU'gente necessidade de abolir a e cravidão no im-..
pelio. .

. A 1 i de 2 de Setembro de 1 í 1 clecompoz..
o problema da e cravidão, chamado, por vexame­
nacional - do elemento sen il -, em dons: o dos'
ingenuos e o dos e::;Cl'avo, ma não re..olveu ne­
nhum d'elles.

" Não resolveo o primeiro, porquanto: ou (F.

Brazil não fará nos proximo. anuo nenhum pro­
gresso em moralidade ocial, o que ninguem ou a­
ria affi.rmar; ou o ingenuos não terão que esperar

• até a maioridade para erem tirados da 'enzalas e·
tratados como homen livre .

" Não resolveu o egtmdo, porquanto, a unica .
providencia de que o legi lador cogitou para a ex- -
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-tincção da escravatura, foi a morte dos e 'cravo.
-ora, o paiz não póde por mais tempo confiar ás ta-
boa de mortalidade e empenho de eliminar a e cra­
vidão do 'eu seio.

" Fazer da lei de 28 de Setembro, cuja gloria
-consiste em haver sido o ponto de partida de uma
nova politica, o limite da acção publica e da inter­
venção nacional em favor do escravos, não é ren­
der-lhe homenagem, é reduzil-a a proporçõe de um
-acto de deliberado egoi mo. Nunca o desvanecimen­
to do paiz poderá esconder a verdade attestada pe­
Tante a hi toria pelo milhão de e cravo que hão de
morrer no captiveiro sob o regimen da lei de 1871,
.si e sa lei, que não impoz sacrificio algum ao paiz,
nem, aos proprietario , fôr a ultima palavra da na-
ção brazileira.

" Libertando os que ainda não havião nascido
is. 'o mesmo depoi do 21 annos, o E tado nada fez
ainda a favor do e craTO eÀ'i tente, senão crear
um futmo de manumí ão, o qual de um milhão e
meio alíorria annualmente meno de 1 %.

" Essa loteria, da qual em toda parte o senho­
"es já começão a tirar proveito, não póde infeliz­
mente competir com a do norte, que é o principal
factor da emancipação entre nó. "E' a gTande in­
ju tiça da lei, di se em 1873 o senador Saraiva,
não haver cuidado da,' geraçõe actuae . "
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" Augu to e digni ..imo. senhore. ~ a e cravi­
dão indefinidamente prolongada é o repudio dos
.compromis o nacionae., obstaculo invencivel ao
,de envolvimento do povo brazileiro e á sua emanci­
pação pelo trabalho, a continuação de um systema
llolitico que, i tem precedentes na historia, não tem
actualmente paralello no mundo.

" Si o trafico houvesse sido eifectivamente des­
truido no praso dentro do qual no compromettemos
a extinguil-o; ou i a lei de 7. de Novembro de
1831 houve se . ido executada, a e cravidão não
exi tiria hoje no Brazil; si ella exi te, poi , é por­
que não cumprimos a. no sa.' obrigações nacionaes,
nem externa nem internas.

" Diz-. e que vinte anno nada 'ão na vida dos
povo . Não ha engano maior. Vinte anuo , dez an­
no. de e cral'idão reconhecida pelo Estado serião a
ruina do no. so paiz - cercado de nações que n'es e
tempo terão a imilado ao seu sangue o elementos
fortificante da immigração voluntaria e á sua digni­
dade a con eieneia do apreço do outro p~Yos.

" Não deixei', augustos e dignis imos senho­
re , que o futuro que no está "endo preparado pela
e cravidão, chegue tão perto de nó que não nos . e­
ja mai po ivelfugiJ:.

" - Só a emancipação total do e cravos, im­
, mediata, ,ou a cmto pra 'o, ma proclamado de. de
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já, póde separar a tempo a sorte do paiz da sorte.
da escravidão. As medidas indirectas são todas boas
em i, mas não podem igualar apre sa da mortali­
dacle entre os e. cravo, abrir os no sos porto á co­
Ionisação espontanea, de pertar a energia nacionalr

fazer brotar da terra o trabalho livre.
" O praso ClU'to, . im, c~·ea.ria logo pela offerta.

e pela proClll'a o mercado de trabalho que não exi~­

te, nem póde exi~tir, com o regimen excluo ivo, clau _.
traI e su peitoso da e. cravidão, fechada dentro da.
snas cerca. e porteira , com o seu numero certo de
trabalhadores. O fluxo do trabalho livre creado pe­
lo alario eria mai do que ufficiente pa,ra preen­
cher o vacuo deixado pelo. poucos liberto que aban­
dona' em o :serviço. Na população livre empregada
na lavolU'a, e cujo numero já é maior do que o da.
e crava., as im como na população afa. tada do tra­
balho agricola, pelo monopolio da terra e do traba-·
lho pos uido pela escravidão - população duas ve­
zeo:: mai munero a, existe mais do que a reserva·
preci a para supprir quae quer faltas que po são·
haver no quadro~ das grandes fabricas.

" Augu tos e dignis imo enhores, os abaixo­
as ignado podião de animar vendo a e cravidão . e­
nhora de todas as profis õe e de todas as cal'l'eira. r

monopolL ando para a sua clien ela, para o que a
adulão ou a tolerão, até apropria patria, e gover-
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naudo o BTazil tão completamente como a compa·
nhia de Jesus governou o Paraguay.

" Elles sabem, porém, que o dominio da; escra­
vidâJo está acabando entre nós e que o seu espirito
está sendo varrido do Amazonas ao Prata por um
forte sopro de liberdade e progresso. Diante da von·
tad~ nacional solemnemente expressa, a grande
maioria dos proprietario. havia de a. ociar-se ao

ovos de 'tinos do Brazil.
" E' por isso que os abaixo-a 'signados appellão

ara vós. Elles confião que a primeiJ:a camara sahi·
a da eleição directa, elevando-se á alttua das ur­
encias do Estado e lembrando-se de que todos os
j a exi tencia da escraviclão se torna mai fatal,

a.o paiz, não quererá pa ar intacto á outra legisla-
tura o problema que lhe e. tá aifecto.

" Elle confião que a inte.lligencia do parlamen­
to não se deixará enganar pela pretenção do que di­
zem erá mais facil resolver esse terrivel problema
quando já não houver qua i mai' escravos por
emancipar. Quaesquer que ejão a obrigações do
fntm'o, a do presente, inac1iavel mesmo 'para ama·
nhã, é extinguir a escravatma antes que ella se
orne para o paiz, como já é, causa de inferioridade
retardamento, causa organica e infallivel de ruína
evitavel.

" Profundamente convencidos de quanto aca­
6
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bão de expôr, os abolicionistas não querem perder a
eSl)erança de ver ainda a camara dos senhores depu­
tados, desdenhando legislar em favor de uma s6
classe, e substituindo o mandato conferido por cem
mil eleitores pelo mandato que lhe conferem dez
milhões de brazileiros, pela delegaçã.o unanime da
civilisação e pela investidlU'a da honra nácional,
achar meio de accrescentar mais uma pagina - e
que seja a ultima - á historia apenas iniciada da
emancipação no imperio e fazer pelas geraçõe~

actuaes o mesmo que em 1871 uma patàotica le­
gislatlU'a fez pelas gerações futuras, reconciliando
as 'im o Brazil com a humanidade e dand?-lhe por
alicerces, em vez dos pilares carcomidos da escravi­
dão, os fundamentos inabalaveis de trabalho liv}.'e e
da dignidade humana.

" Londres, 4 de Junho de 1882. - Joaqu,im
Nctbuco. - José ela Costa Azevedo. "

.e.



CONCLUSÃO

Recapitulanlio direi, que das premissas estabele­
cidas em toda a argumentação, clara é esta dedu­
cção: - A escravatura no ~razil tem persistido,
porque unia especie de apathia ha invadido toda a
sociedade e tolhido a acção energica dos governos,
que já em-diversas epocas deVião ter removido o
maior fiagello que a população de lUll paiz póde sof­
freI' - o e~emento servil, e cuja abjecção está geral­
mente em contacto com todas as classes, sociaes.

Entretanto, este estado de opprobl'io não podia
passar indefinidamente desapercebido, sem que os
observadores sinceros, com a lente analytica da apre~

.ciação, investigando ao mesmo tempo as causas mo-
o, _
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raes e materiaes, chega em á mesma conylu õe ,
isto é, ql;le o' elemento Fervi! é caro e pessimo auxi­
liar do trabalho, não havendo, conseguintemente,
na actualidade quem não reconheça essa proprieda­
de denominada - escravo - a menos rendosa, a
mais sobrecarregada de onus, e, devido. á mortalida­
de, a mais e sencialmente expo' ta a uma perda mo­
mentanea.

Os imposto. que pagão os po suidores dos escra­
vo , sendo já assás pezado", para d'est'arte gravar­
se esse ominoso dominio, têm merecido do sabio
legi.ladores augmento ucces ivo ; tanto que, por
carta de lei n. 3141 de 30 de Outubro d'este anuo,
anccionando os decreto da as embléa gerallegi la­

tiva, para o orçamento da receita e despeza do im­
pedo nos dou exercicio até 30 de JmIDo de 18 4,
foi elevada a taxa dos escravos do modo seguinte, a
qual reverterá em favor do fundo de emancipação:

- No Municipio Neutro pagarão o escravo
a taxa annual de 24.~ ; na' capitae do Rio de J a­
neir~, Bahia, Pernambuco, S. Paulo, Rio Grande
do Sul, Maranhão, e Pará, 20$; na outras capi-

. tae e cidade do interior, 16$ ; e na villa e povoa-
çõe., lOS. .

E', portanto, o escravo mn objecto hoje mtúto pe­
zado, economicamente faliando ; porque seu enhor
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está .mai obrigado pelos compromis os que lhe ão
relativos, do que aquelle em proporcionar-lhe real
interesse.

Ei,' como e inverteram os papeis na marcha
lenta e fatalmente depreciadora d'esses bens mal
adqtúridos !

.A. logica do facto., a madura experiencia do.
que têm acompanhado a evolução d'esse elemento
hecterogeneo no Brazil, são um attestado irrecusa­
vel de que o escravo, longe de ser uma fonte de ri­
queza, é um reservatorio de male., que convém ao
Estado estancar pelo processo mais rapido e pru­
dente, qual o de conceder a immediata liberdade aos
escravo maiore' ele 50 annos, marcando-se ao mes­
mo tempo o.' pra. o. de 4- e 8 annos para os demais
iníelize que vivem n'e ta triste condição, conforme
e acha enunciado no capitulo 1" das Novas Oon i­

deraçõe na seglmda palte d'esta obra; e porque,
finalmente, ao infeliz ente e cravo se póde applicar
e ta . entença : - Res acra, miser.

E, pois, purificado o nosso helio paiz por meio
ne uma medida tão ã, poder-se-á exclamar com
altaneria, parodiando o 81'. Hilliard, quando refe­
rio-se ao desapparecimento dos escravos nos Esta­
do da União: - Hoje nenhum escravo piza o solo
da liberdade, de de a agua do mage to o Amazo-
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nas até o Prata; desde o nosso extenso littoral no
Atlantico onde o sol nascente saúda o pavilhão bra­
zileiro, até proximo á cordilheira dos Andes onde os
seus ultimos raios ainda lhe illuminão suas seculares
e opulentas florestas.
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